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o TEMPO

Síntese do Uol. Goomet, de A. Seixas Netto, válldo ntô
às 23,18 hs, do 'dia 7 de 4czembro de 1967

rREl\TTE FRlA: Negativo; PRESSÃO ATMOSPERl­
CA MEDIA:' 1015,2 milibares; TEMPERATURA ME­
DJA: 25,6° .ccntigrados; UMIDADE RELA1NA MÉ­
DIA: 90,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: 'Negativo :_
12.5 mms.: Negativo Cumulus -- Stratus - Tempo
médio: Estavel Bom.

SINIES[
BOHLEN POU KOHLEIt"

o presidente Johnson no­

meou o 'embaixador em P2.­

ris, Charles Bohlen, subse­
cretario de Estado par a

Assuntos Políticos, em suhs,

tituição a Foy Kohler.r- 'que
assumiu recentemente tI

cargo, numa decisão que

surpreendeu os meios ofi�
cíaís da capital. Nada foi te­

velado sobre o substituto

de Bohlen .flue está em Wa.

shíngton desdc o (lia 15 de

novembro em gozo de fC­
rias. Kohler rera o embaixa­
dor 'em Moscou quando, há

um ano, fora nomeado pa­
ra o cargo que agora deixa.
A Casa Branca revelou que
KohJer deixará d,efinitiva­
mente a carreira diploma ti­
ca para assumir uma cate.

dra no Centro Superior de

Estudos Internacionais de

Miami.

Y
.

BEMOCRATAS-CRISTAOS

di� CO�i!�ndoac r�n::�c��l;�: 1
(LJMDC) iniciou sua reu. I
nião bi-anual eu: Venez:a, Icom a presença aos ma,s

destacados lideres democrq.. )
ta-cristãos da Europa e ::l,.1 ,IAmerica Latina, A re'.mifio

tratará dos principais PT"­
blemas políticos a�uais.

"
ARGENTINA: CONFIANÇ�

, ,

o general Ongania, pr�'::.
sidentli. Qa Argentina, �!,:1;

importantes modilica'ções .rll)

comando -das' ptincipai,j
guarmçoes do pais, colocan­
do' em pontos.clla\'CS gene.
rai� de sulÍ confianea. ()

- o( 1"
.

gen,eral Jaime T�sç;U-W"" ro-i

nom.eado nQvo cllefe do E,.;.

tacÍo.l\'1aior ,das F:orças Ar.
I

'madas, em substituição 'l')� Icontl'ét-almirante Jorge BIJ�i' ,

fi.

ACORDO NO CHILE

Depo'is de 35 dIas de g re·

ve, os 4.5�O mineiros chile­

nos ela "Andes Cooper
Mmning" voltaram ão tr:=t­

balho quanelo os seus líd,�­

Tes sindIcais lograram um

acordo com a dir:eção �::1
empresa, que ace�tpu con­

ceder um aumento salarial
de 3d por cento,' alem de

outras vantagens.

GREVE INCOMODA

lVIilhares de cidadãos ti­

veram de voltar 'a pé para
suas casas em I,ondres, em

consequel1cia da gteve dos

ferroviarios 'que parallzoll
35 mil maquinistas. Reuni.
do com seu gabinete o lU;'
meiro.ministro Harold Wil.
son pôs fora de cogitação �

(lecretação de estado" de,

emergencia no país. Porem
o governo disse quc a siht.l.

ção 110derá se tornar dra.

matica nas pr,oximas 72 ho­

ras. A grevc é por tempé
indeterminado. Os maqui­
nistas exigem a volta dos

guarda.freis às locomoti.
vas

(, MISSA PARA SPELLMÁN

O secretario de EstadD j

do Vaticano, cardeal Amle- I
to Cicognani, rezara hoje '(missa pela alma ,do carde:ll
de Nova York, Francis

Spellman, na mesma hora

de seu enterro. A misa se-

rá rezada na igreja de Sao
João e São Paulo, no Vati..

cano, ela qual Spellman er;),

o vigario titular.

EMfRESA EDI'l'ORA
O "EST1\OO" LTDA.

f

A(!minishação, Uedação (.

Oficinas: Rua Conselheitn
Mafra. 160 Caixa Po,",.

tal, 139 - Florianópolis
Santa Cata,l'Ína.

Judiciario elege nôvo Presidente

ti '

O MAIS ,ANTIGO OIARIO DE S�NTA CATARINA
Florianó�lis, QUinta.feira, 7 de dezembro de 1997 - Ano 53 - N." 15.785 - Edição ,de\hoje - 8 páginas NCr� 0,10

Em sessão plena realizada na tarde de ontem, o

Tribuhal de Justiça elegeu seu nôvo Presidente o de­
scmbarzador ALIJO Bernardes. Na mesma ocasião ta111-

bérn [ui eleito Vice-Presidente o desembargador Marcí­
lio Mede ros c Corregedor Geral ela! Justiça o desembar­

gador Norberto Miranda Ramos,
Todos tomarão posse somente no mês de março,

quando deverá iniciar-se o Ano Judiciário -de 1967.
f

ln d re a lza, anuncia obras· n
Coqueiros, 30 graus

Â S pl'a:as I da ilha e do c()�ltinellle vjyemm 4Jntem o seu dia mais mÓ:
,'imcnlado COm o forte ca�ol' e lO cJia de sol. A"s garMas cnfc'taranÍ os

_ bal�eários apinhados c muitas delas Icmbravam Ipancma.'\

,
'

Vice assum�"

,;no)' :,Jliitu.1ia,�.,r;i���!:;J<r .. ,,!"I1:'�"

perd�' Ge�tidô .�'

Faleet'u Ila madrul!":l:ela dI' ont�lll,
no Pahí.cio do Govêrno 1l-l'u�lIpio o'

p�esidente daqucle' País.'. SI'. OSÇ'lt'
Gestido, que contava. 66 anos (le

idade. J
,

Sua morte causou sllrprêsa 1'111

todo o País, )lois foi renentin!l.
sê1do callsada por um ataque

I
cal'.

díaeo.',t

, Assumiu a presidência do Uru.

guài, em substituição, ao SI'. O'Sc,lr
Gestido o sr. Jorge Pacheco. vir.·).

presidente da Rcpública uruguai;!.
:

}
\ "

Deputado '.min-ei!o
atua que ,sub

'

1<�ge,nda� são' inevHaveb

O deputado Hugo Aguiar, 11111(,0

representante lnineiro na comissão

eSl1ccial que elaborou o al1te11ro.
,je,tQ' da l'eforma dos estatutos da

ARENA, presidida pelo senad()l'
Carvalho Pinto, declarou" COllsirl,,).
rar inevitável a criação' da ·sulJlt'.

genda 'lJartidária, embora pessoal.
mentc não considera ser essa ,1

sqlução mais ad�q,uada para ;lS (li.
ficuldádes políticas do pa,rtido.
Em seu entender. a sttbdivisii�

dos partidos representa o reconh;?
cimento de .divergências nms nã,)

siglÜficaria uma solueão .defilútiv.o\' ,
'ó""

/
�

\
,

Beltrão vê Brasil

re'cuperado e não
justifica pessimismo
O ministro ,Hélio Beltrão, d.)

Planejamento, recebeu resposta (k
uma das maiores firmas de inves.
timentos do mundo, que quer co.

locar letras eS!leciais do Tesoul'\)
brasileiro no mercado internacio.
nal. Sem revelar aos jornalistas u

nome da' financeira, comentou que
eIlcOl�tra, às vezes, 110 País, um

pessimismo ,que não se justifka,
pois ,o mundo inteiro j[t acredita
na recuperação da economia e das

finanças braleiras, bcm como no

contrôle da inflação.
Lamentou que ceda imprensa

esteja noti�l1do aumentos do
custo de vida ]Jara 1968, em bases

"in,tciramente irresponsável".
Afirmou quc "é preciso tirar rl:b

cabeças o terror da inflação; é IH·C.
ciso acreditar que a inflaç'ão 1)'''1.
silcira está completam.cnte COl'ÜO.
hdn". ,t

O sf;narlor Vasçoneellps TÓI'rl's,: ',J
ela ARENA fluminnnse. (:riticnu fj:'_

\"eramente o ConsclllO F.i'dera! (:',

"EducaÇ<'io. dçfinilJc!o.o C01110 "a c'�.

pitaI da burocracia. _.túmulo !l,'S

aspirações estudantis. e organiql',fl
que funciona com métodos arcai.

'cos". '

Acnsou ainda o Con�)('lho ng

apl'ovar o� vetar' a criado' de esc')·

las "de acôrdo com os int�rêss�s
dos eonseJJleiros, em detrimento
das \verdadeiras, necessidades do

País". -.
"

\

tosla sanciona
le'i 'qúe adia

..
'

con.vençõc's pái'Hdarijas
O pres.idente da República, mit·

reehal C4?sta e Silva, sancionou Id

que, adia '110r um .ano as eonv" 1,

, ções partidárias destinadas a f'I.

ger o's dil'etó'rios municipais e re·

gionais e o diretório nacional dl\s

partidos mudando tamlJém a sua

denominação. /

A lei é originária de projeto do

c]e]Jutado
•

Uli�l'ies Guima'rã.es, do

l\lDB, do Est-ado de São Paulo, cn.
trandQ em vigência i�ediata, no

. �ntanto, essa iniciativa não foi
mliito bem re.cebi,IIa por ;Ilgul1s se.

tiores P�líticos. '

Elis Regina se

casa ,depois de
tom�r Pep�i·cola \

Sem saber quem serão os 'padri­
nhos, um dó outro, ca�m.se 110Je
no religioso a eantôra Elis UegiI�a
com o compositar Ronaldo Bosco­
li. A cerimônia realizar.se.á na C:1-

pela Mayrink, na Guanahara.

, 'O ca�alllento civil i·calizou.se an.

te.ontem, em cerimônia simples {'

intima, �arcada por duas distl'll.,
,ções: uma do n?�vo, que ao Juiz
Ciro J�ima chamou de Armanl'o

Marques; outra do próprio Juiz,
(jue sc esqneceu ele vestir a tog'a.

: :Qurante a ccrÍlnônia, os noivns
mal sc aguentava.m em pé. Dormi.
CaJU tarde, depois ele feste ;arem a

despedida de solteiro, nUITIa fest'l
oferecida por .Joan Crawford, 011.

Üde tomaram muita lepsi.Cola.casal irá residir na GuanabaJ'a,
IlJa mansão que custou 150
cBueiros 11U1'US.·

Intelectuais se

selidtrízam com

D. Esíevãe

Numerosos Intclectuais » cat"I;.

cos do Recife enviaram" d. E<.;tf'.

vão 'Bitteucourt, monge hel�editin!
do .Rio, um telegrama de COJ1!;l.':1tll.
lações por sua corajosa tornada de

posição perante a conduta de cer­

tos setores da Igreja no Pais.

Como se recorda o monge beue,
'

dirino, -declarou que o" padre não

pode ser um a�itad�{', 111as llhn­

Ü, de todos os problemas ((cve ser

sempre um conciliador, que a

questão social não 'e papel cspeci­
fico do padre e que "para aten('�l'
às exigências sociais da época a

r�rejjl tem os seus filhos leigos. ()

monge beneditino disse ainda que

alguns sacerdotes estão ult rapa".
"sando os limites de suas fUUÇí'jI'-';,
"di�eminal1(lo idéias que não Blt·s

comp,etem e que ]ll'aticarnente [a.

�em mais 111aldo que bem" e que

alguns padres podem ser "inocen.

tes úteis". A afirmação de cL E"o-

.' tevã-o BitteneolU·t te'l'e ampla re·

percussão, nos meios catúl.icos ,Il'

Recife c do Brasil, uma vez f1IUC

seu' noine é hastante couhed,ln, '-,
nos meios inteleçtuais ,do país )lO!'
inúmel'as

.

abras 'que telri lJulJlie3..
do.

O nresid.enie Costa e Silva :1.1'.

sinQu) decreto. proibindo a expín',
tação _

do' sangue humano, sells

cOlllponentes e deriYados, a nã'1

SOl' em casos previstos em ,!ratad,'s
ou convemos internacionais (}lI

quando illvoéâdo motivo de> solid<1.

riedade humana, competindO à C;o.
missão Nacional de Hell1oterapi'�,
do l\linistério da Saúde, esta;bel'�.
cer as cõndições em que sc efetiv:l,
rá a exportação.

• , O· decreto foi assinado aúte>
ontem: em .Brasília.

,Sampaio deve
substituir MárciQ
na ,,-eronaulica
Informa.se nos círculos milita.

res que o brigadeiro Carlos Alber­

to Huet Sampaio, atual chefe do

Estado Maior da Aeronáutica. será

o substituto do marechal.elo.,tr

Mareio de Souza c Melo, no Minis.
tério da Aeronautica. O atual mt.

l1ist1'o, que é da reserva, tem ag'o.
ra esgotado o tempo de serviço qué
obteve no retorno à ativa, s�ndn
essa a razão pOl'que deixará o Mi.
nistério. Para Q Jugar do bl'i�(ldd" I)

Buct Sa1npaio deverá ser dcsiu,l1'l.
do o co�andante ela 4: Zona r\éj'el.

CMN dá prazo
para BC, reformar
o sislema bancario
* ...

4 ...
ora _,-,_,u�1 ... -.. .,.

O Conselho Monetário Nacional
deu prazo até o mês de janeiro )J:\.
ra que'o Banco Central apresente
estudo de reforma cOl11�leta dI)

sistema bancário nacional. A inff>l'.

mação é do sr. Uui Leme, llresidcl�.
te do Banco Central, prestada dll.

rante entrevista à imprensa n:1

(jllallabara. Anunciou, hl 111bé11',
([Lle vai ser constituída cOl11hsiio
de técnicos do Banco e de lJllllque;.
ros panl exa�ninal' o problema {�a.

estatização do c1'é(lito, lI)11 d/·s

itens aventados, na I reunião
baneos, recentemente l'calizada
Hecifc..

Sôbre êsse assunto, disse o �".

Hui Leme que existe. da parte fl.l

'H'de bancária, ponto de vi�ta se;
gundo o qual o Banco Central }J0.
de o],le1'ar a taxa� üequellas 1101'11111:'
ti ausIere a outro:s pade tJr �tllS

('[I:s1�s.

í

I

,

:::,,_ S11 'A'f.,... �:t
'

Embora sem fazer reteuência es.�lV _ metros/perto de ,Paragonimas, on,
\ �

pecial ao trecho catarinense da
-

dê as chuvas tornam mais urgente
BR.10l, o Ministro dos 'Transpor- a pavimentação:
teso Coronel Mário David An. Revelou também o rninistro ter

drcazza, após ilesjJ<l<;har curn" feito ao chefe do governo' }�m rc1,\.

Presidente Costa e Silv 1 no lJ�ll.':. tório de sua recente viagem ao Pa.

cio do Planalto, concedeu enLcv'i':, raná, informando que a capar'ÍllaHe
ta à imprensa Í<lzendo a111],10 reta. do porto de Paranaguá será dupll;
tório das dtividades da sua Paxta, cada, para o que todos os cnnt ':1.

entre os quais destacou o 11Im�() tos já estão assinados e o ill;,�i,

elaborado no setor 11rodoviál io que das obras previsto a':..: o fim 't.)

IJIe,ê a conclusão, no atual GIJ. -J"n'lês. O cais será aumentado. l""

,i:1'1l0, da, BR.282, rodovia que li. construido outro para inflarnav (·IS.

ga Florianópolis a São Miguel d.) Esclareceu que o yorto será :i.

Oeste, uma das grandes reiv indica, gado á rqdovia,:\pall1,lIaguá-F'oz �t(J

ções de Santa Catartna junto I'J Iguaçu, de rorn-a !I_ue por ali PO(J,,�.
Govérno do Marechal Costa' e Sil. I:á escoar facilmente a JU'o<lllçiio {lu

va. Paraguai. Este país já está estu.

As demais rodovias cuja concluo dando a construção de armazé-is

são está prevista dentro do atual no porto.
período governamental são as se.

guintes:
Porto Alegrc.Urugua una, 'Para.

naguá.Foz do Iguaçu; São Paulo.

Campo Grande; Vitorin.Ubezaba:
Recite.Salgueiro; João Pe�!)o�l.Ca,;'l"

Finalmente, rex elnu o miuistro
, 'I I

.

Mario, Andieazzn nue a partir le

31 de marco proximo, como l):1":c
(las comemoruções lle mais u.n

aniversa rio da HcvoluçlO,' 5('1'.1
iniciado o 1raJe!4o ),c�1I1ar de trens

para Bl'asilia.' No, dia 31 chegará á

Capital Federal um trem procede I·
te de Minas Gerais; a partir (t tl,
haverá dois trens por semana. aos

sábados e domingos, cujas viagens
servirão para testar o Jeito (l,__: pe­
dras e a colocação (los hilhos/pa, ..

,t

que se possam fa:�er eventuais
obras de çorreção. Depois 'de um

período de testes, o trafego se<1

mtellsiJ'icado, de acordo .eom ovo·

lume deI tr�nspol'te, princi,palmeniç
u de carga, que deverá reduzir o

custo dc ,ida em Brasllia, que 'lO.

fre as consequf'!1t'i'ts dos aHo:- lH,'.
ços do frde Tod()\<i�ri()

,
,

zeiras.
- �\.l1ul1ciou •

ta;nbém a implanta."
ção, nesse período, da l'OUO\'!;l

Überaba.Proneeira do Peru, 1íélll
como Manaus.Porto Velho e lV('L.
naus-Boa Vista. Quanto á EH.lO]

litorauca, explicou que um ti ih

trechos - na Sul da Bahia - nli)

será conc�uido, mas naquele IO(':ll
haverá a alternativa Ga Rio.Balli,l.
A BIt.] 01 pCl"mitirá a ligação ent re

Cllllí c F:ortaleza. No que se re�e!,e
á Belénl.BrasiHa. além do a"falt't.

I

lllento (iue se proeessa entre ,\na.

polis e -Ceres, o ministro devera
assinar em breve ('ontrato para a".,
faltamento de trecho de 200 quil",

Ademar chega,
'" da ' Europa �e, +-,� .,_

T )'" ...........

..,� �M_",""," ", itao' ,hU'ã' dé' politica.�� ... ;";; .... A

�

��" ,� \-;-N�:) _ ...� ...

'" �U �...: ',,\.sr, "o ST�f\;ctemar,!!e P'aTr<lo.;., ,.1,,,p'"

ontem a Capital de São PClulo, 1)[").

cedente do Rio de Jgl1eiro, oncle �c

('l1contrava desde sábado, an{.s
1110vinlCnÜtcla "ianpm PCh1 Euro.) I

e pelos Est:lrlos Unidos.
Foi recehido \

no_ a':'rollol'(o il,�
Com�ol1has ]1elo �lepllíaQ.o Ad('mal'
ele Ban'os Filho, pcla vereador 1,ei­
naldo Canto Pel'eil'a. VárL'lS ;-nni'�os
(' alguns homens de i'llnrensa, N:'i() ,

quis falar si'ibre política.
Declarou.se comnletn11lpl1tf', ((.o.

satualizado da nolítica nnniOI';ll.
Informou que viera, tratar de 11".

góeios, que poderão variar rlr,:<,de '1

cOl1stituieão ele um,a ('mprê�a 'te
t;Lxi 'âéreo a1é o eO:l1ércío ele J'es.

'--

o eonfil.1amrnto ,<1).
miciliar do sr. Juscelh�o KulJits.
chel{ "se �le insistir em exercer a',:.

vidade _política a que est�í impÕ!,itlo
peJa legislação revolucionária"',

Segundo a mesmà fonte, o g,o.
vêrno está de posse de um �ol)1plc.
to levantamento, realizado pe'o
SNI e outl:os �rgãos (lI' s('�uran(''l.,

\ provando o exercício de ativid�1(k
política por parte do' sr. Jusct;ii'l'1
Kubitschek.

•

Por outro lado, o sccl'etário.c·,I, .

cutivo da Frente Arnp1a, (kp':lll 'I)
Renato -Archer, desmcntiu as ver.

sões publicadas pela im]?J'em,a SI'

gundo as quais o ex.prrsid'6n!e'
participará em Belo Ho!izont:-, ',le

I ('uniões políticas.
Segundo ° sr. Renato t\ I cher; 'o

sr. Kubitschek seguil'á para Minas
Gerais em viagem partieulal'., SUJo
do 'natural que h<J,ja contatos' CO'.1

políticos mas não para tra t"r dI'

política.

cacl0.

Consta. porém, QIJf' f'111 I)ró-.J!U()
j:1.ntar- CfPll S('11 !,ill1f"\ f' � ,.lh �. 'lnli_
�OS. e' � ... ""'tlir�-n "/r.. J) (71' 'lr1 (-) n ,Ft.ic:r)
!,a('lnn:ll e rpl f""·)p'�._'ial n rf'll'�ll.j;_

naçi(o clo remanescente pC';,st'pj",t:l
qne o sr, i\dCl11flr de Barros Fil'l"
yf'nl 11]'0111(n1flndn ('Onl {l{!('(,,;ãn fie
,",)rios Jlolí!jf'f]<; Ii!!"'ln<.: ao cx-g�.
vernador de Silo Pauh

A semana. da luarinha
,

A "Serílallll da Marinha" foi ontem oficialmente in;ciada no Estado
com um almoço de co,�fratcm;�ação ao qual cOlllpareceu tôda a im­
prcnsa. A NI'arinh:l' falou pelo seu Capitão de Fr:Igllia Miguel de CeJ'vi

(página Sl

Gente que y-ive

{!111

,

Integrantes do Grupo "Xiva a Gente" se cntreyistaram ('0111 l1uturida­
d(,s ri I) Exccllti, II l��!adHal, CIII cUlIIpanh·.1 rio deputurlf ;\ hd

'

A "iI;'!
du� Sa!lto�.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Vietnã n�ONnCIM[NTOS SOClftl�
,----------------------�--------------------�----------------------�------

-,/ Aio'
"

�u�r cenversaçoes'
De foliLu, qualíficadns, iutornion-se que o primei-

.o-minisrro 1,1 iIHl1!C<! Harold Wilson, tem planos para CONnfct)FS

.ealiz.o l/l]j'ír:)'C,�I�Ü{;:, com o presidente Lyndon John-

ilson
-on fJ11 ",l/:iS!·iIlClul1, (' possivelmente rambern com seu

r':ú'g:1 '.íY";v! '<tl,. Alexci r:Dssi,(J,in, em Moscou, a rcspei­
ln (i" t:'i,q., .10 .Vietnã C de outros problemas mundiais.

_ \"::;"'.0' ;i1tCH-St' que, embora ainda não estejam
r ou.Juidas, estão em curso os entendimentos para o en­

"0111i(' jcL:"son�y\h!sbn, :1, ser realizado talvez- no pro­

� imo mês. ,>, considerar que uma entrevista com Kos-

"10'":·('; ·'-rc·lo�""'!' ,..-;.:--"..1r.; c r. �C' ("1; d V' t
-

""" -.1 ]-'.",1 ) " "-J- ...e •.•• 9.. , r'er_,pe�,"vas e Pi:lZ no le na, o

--.;,. li "":_')--' ',,,,;<·t� britanico viaiará posteriormente" a
,:

II. l .......... l , .... _ -'. ...... _ _
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() presidente da Assembleia da União Europeia
)cdent81, Vitorio Badini Confalonieri, nediu aos 3S·

"OC!C;::k-S da Franç no Mercado Comuin Europeu rejei­
.'

:;"':2 c: veto im�josto pelo presidente Charles de Gaulle

('�a Grã-Bretanha mi comnnidadc economi-

,

't:.�,'. clisCc1fSO inusitadc1mente cncrgíco, . o estadista

�tah,-no recomendou aos cinco associaelos de Paris no

'ir1erca:d.� C-:,!num � criBção de um regime especial de

�o�!snlt'2.s CCE'� a Grã-Bret:mlía pn ra impedir o isola­
. _;�el'"t6 (_�/') tondre;' e shstei1toftl flue :1 man,tltenção. elo ve,

.', '"C·U'l,lJíi(".1 pio"r '��rá Ull1'1 1.,lrnfnnrla niviRiio' nLEll�
.-, I ,b c �o) o..

,,:_"',
i. "". " •

..

.�opa Ocidental.
'

Badmi f z
. �s�e discurso na sessan di" abertura

:.3 ç. l')é!)odü mainario' de reuniões da assembleia, com-
\ . -

,
. ,/

tJost'J de k[,ishdores dos sete membros eh UEO, OH sr".

"V, fj_ GrEí.-ilretanha e OS seis integrantes de) Mercado

'_::orlwm: �"rallça, Italia, 'Alemanha Ocidental, Holanda"

3c1Sic;:r e Luxemburgo.
l\ União deploroü tambem a' presenç:l polHica e

nü1'1'l<!," da Ul1HlO S'ovietica no MeditelTilneo e propor:; a

;idoç;.i.ü de ma atitude de comum para prate ,101' o flán�
,

,�o meridional dGl Continent\.
A cQml�são de defesa da assembleia aprovou por

l.!Uanil11idade 11m re1atin:io apresênt8do pelo dekgado
�101andes Franz Goeohilrt 110 qual se afirma que o orga­

',lÍSl1)O "toman-do nota da penétração politica da União

Sovietica na bacia' do Meçtiterrmleo e ela presença da

�rota sovktica nesse mnr n:comenda ql1F o conselho, ele

'cordo com os membros da Aliança. Atí�tica, fonnule

'mi) �)olitíca commri nessa região",

MES DE DEZEMBRO

. pja R ._.- Srxta-fcic:1 _' Baile da Formatura da

cob de Engen.hari� da UFSC

Dia 9 (�:)baçlo � Baile de' Formatllfil à:1 F8cillda-

'!(' 0:? Direito cLt lJtS('

OJa, ]()� -:-:-.'.
I l1om1il,gn Festiv,i] da JnvemmlA

Dia 1 (, -- S.íbfldn �� Boite na Colina· com orqi1est�a
ele Aldo Goniaga

Di:1 17 - l)llminj!o .:_, Festival da Juve,ntfude·
Dia 17 '� Sábado -- Boite na Colina

Di:l 23 3egund:1:,f�ir;
.

mia 'De . NataD Matin6 In�

I'::tntil '!
.'

\

. Sábado Boite na Colina

Dorrlingo -, Re'lcillion _:__ com os Metra­

úalhas; e gráncles ·átrações
.' ,

Dia 80
" Dia 31

1 ,

!
i, ',; .

\'

.ATEN.ÇiO
.Léc;ona-sc Llrlguas:':_ lnglês,.

,

Francês.. e Portú-
.,,:'>, \

guês. ' ,

!

Aulas Particu:ares individuais Falar com Sr.,

�(!1:10s .- P(llle:' 3022. '

"

='. . . \.

'E sO querér� você
AM

'-0

R PERFEITO/.

snbre . 1

,
,

'CINEMAS
()

\

presidente Lyndon Johnson nfirmou que nc,

EUA estão em condições de continuar simultaneamente � HOJE
a guerra do Vietnã e, NO arnbito domestico, :1 luta C011-

.

tra a miseria.

Em mensagem !elefonica aos participantes de reu­

nião regional do Partid� Democrata, em Charleston,

o presdcnte flcrescentou: "Alguns pretendem que não

podemos defender a liberdade no mundo e alcançar 80
..

" .f.
ialv Podmesmo tempo, em nosso !,aIS, a Justiça sociru, 'o emas

c devemos realizar as duas 'coisas ao mes tempo". Afir­

)'l101l também' "existem ainda pessoas, neste país, que

tem medo antes de tudo do progresso, pessoas que as�
\

.

'

seguram que somos,. partidarios elo estancamento devi-

do a guerra do Vietnã",

REAfL'\N CONFIANTE

\
O republicano Ronaid Reagan, governador da Ca-

lifornia, declarou que os EUA estão a ponto de conse­

gU1r ri v.ioria no Vietnã. O governador afumou também,
que, cst�:'Í desconcertado' éorn ii. atitude do .prcsidente
J ObIlSÓll, que,' na sua opinho, observa singul::ir resCrva
quanto às perspectivJ's de C1fit'o milit:1l' p:lra (J� FUA, no

sudeste asiatico.
,

,
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elo
SOCIOLÓCOS CONDENAM
DOMINACÃO ECONôMICA DOS ·EUA

.

\

A T C'onlcrcr1cin Latino-americana de. Cicncias

Po]i1ic:1s e Sociais. C'ncclI'OU sabado seus trabalhos apro­

vanelo uma resolnç.ão c�ondenando a "dom inação cco­

nomica elos Est<1elos Uil;díí� �ohrc o continente e a po­

hiCa 'integracionista dos. organísrnos íntcrnacionáis 'COl1-

trolados por W;s.hingto11., "RSt:1 resoiuçi'ío fin�l afírma

que :1 integl'Rç�o é'CODOmlc:l e poíiikfl (:J unica solu­

ção possível p�lra os problem;:ts socio-ecollomicos ela

Ameriea Latina. O delegado do .Chile Marcm Ki1p1all
resumindo QS trabalhmJ ,ia' conrerencb disse qne o cer­

tame não "foi organiiado nem pejo Vaticáno, nem 'por
Moscou,

.

nê'fi pelos Estàdos Unidos sendo completi1-
mente independente de otientações politico .. ideologicas",
Kaplan d_cclarou' que cabe agora aos p�)\iOS latillO�"'fime­

ricanos decidir 'Se, Hdevem constituir-se nos Estados lIni""
�_

- t

elos ela. Amel'lca 'r,aªna ou resignar-se' a continuar 8en-

,,-10 :l America Li�ina do�-B'St:ldos UtL��OS". Na re�Ql�h',

"iRA. Il!iWi��� /fi""
' "., ção finill foi inclúida uma moção WliCit:111do :1,0 Comi­

\_" . .li, �&1' �� �I�UBE == IN.fORMAÇÃO 'tê de Descoíonização da ONU qlle inclua. r�rto Rico,
atualmente Estado asso�iadog elos EUA, na iista de ter­

ritórios que ainda não obtiveram a independenci�
13s­

r-CAAMANO

o ex-presidente, dOI1-iin'icanc; Juan BÇlsch declarou

que desconhece o paradeiro do lideI' da revoluç?í.o eons�

tucioJ;uilista
.

de 196$- na Republica Dominicana, coro­

u;;1 Caamano desápareCido rüiste�iog3mente em outubro

/,

em a1guin lugar da Emona. Bosch
','

-

acredita gü� ele ,ten�la desapal'ecido:
afirmou, que não

"Acredito
.

que

o coronel çaatnan\o.· símplesrnentc' part'\l -por algmn
tFmP9" Minba condúsão lógica É' ([i!ê 'Oe F.l1contra bem

e ocultou-se 'voluntariamente .

-.

J-�lItf'SnJf:G�NRA,.APOIO
DA REGiÃO :8ESTE

Os ,dirigentes democratas de 1à Estados ..do Oeste

Íl6rt'e-ametic�no, prometeram, solenemente, apoio total
.30 pres.d·ente Johnson lIas eleições presidenciai� &�

J 968. Os altos' chefes do Partido Democrata que en­

cerrard�m bnte� uma coiwençiio em San Diego manifes­

taram t�ll;nbém. sua c�.nvic�ão de que o chefe do Ex,ecu­
tlVO norte-americano obterá ó mesmo apoio em todo o

Oeste do pq_Ís. Afinnarci.m, ó;ltretanto, que J011ll�01J te­

rá ql.le trayar as mais duras batalhas contra ó candida­

to republicano �m Nevada, New Mexico, Ofegon e

Utah.

DEFESA

o sltuador Mark Hartfield, democra:ta pelo Ore­

gO]], 8U:çmou se o presidel�te }ol1nsoll escolher :um

republicaDo' p:1ra suhstituir Robert MC]\fama;ra na pásta
, da Defesa estaní m�ltJteodo q. politica do Departamento
3eguida peJo· secretario demissiouario,

Ardoroso q,dverSri1"ÍO 4;1 P<!Itidpª'9.ão l.lorte-ametica­
,
na I).a gu�ni). do VietuJ, Q, '!?c!1a<lor B,'a{tifiel1 afirmou

- que "existem demoerata cCH,npetentes que poderiam-

,,\ 1 '_d
ocupar o cargo, acrescentam o. "Conhecendo a fi10.::;0-

fi::! politica do pr sidente \JCi�ns.Oll não l�OSSO éleii(ar de

pensat: que se eSGalhei UQl republicl).llQ :o:er:i someo.te

por motivos politicas. Não vejo o que ganhari� o país
com j escQllla -de um reptlbHcano. Creio que essencifll­

mente. estaria colocando ques,tões politicas no proble�
lua".

O senador pelo Ofe.gOU anlaudiu o decisão do se�

nadar Eugene McCart11Y, dç Minnesot?, de 14.nc<:lJ�se à

.

camp:plha· pela, Presidencia aDrmanoo (p�e o cfI;l}didato
ofer("cer:'i. a nação uma impertante so�ução pRn!. "os dis"

sidcntes responsavei.s" da guerra vietl.lamita .

....

o Diretor Geral de" Administração
Assembleia Legislativa. do Estado, SI'.
David S�lntos,' festejou idade nova, na

ulrirnu rcrcn-Ieira.•

, que está

CENTRO

I�tilçand() seus produtos de beleza cm

nossn cid:«:c. na movimentada tarde ele

l..'iêga!l�la c: �arida;de. dia 12 próximo nu

Si.inrac(ltarina Country C1uhe,' sorteia cn­
ln' ;;,; "Senhoras Elegantes" de mossa RO­

e'iec];]tll", ilnns cu]uni';s: da linha ','Chilr­
'kc.-ni' lhe Ril?.", Chegou terça .. fei ra a nossa cidade c

foi recebido por um grupo de amigos
ccínl um jantar, O Diretor Geral ela Car­

Icir.t. de Credito cio � Banco cio Brasil,
.

!>r l':u!lt) Konder Bornhausen.

!):

Sãb José
às 3 e 81[2 11'>.

Jeíf Hunter

Aline . Francis

Dana AIidrf:w�
,-em.�

AMOR VIOI,RN'fO

PanaV$sion
Cemmra; �.tP ] R anns ,

'-

--* !;;

íZcccllcrilu ::j benção mãtrimonia]
(). :1', I n horas,' na Capela do ('0'1(:­
COI �1C:l(l de .JeSlIS; IC:1l'a Maria No"
t: Paulo Aíonso (lei Claro:

,!.i.i:1

gio
- "tli

--'.'

�

:).-'-.-

o comentado vesti elo preto, em te­

cido ri',U1CCS, que a Sra. Ora. Cecilia
.

' ...:.-.---'-

Aragão Salga.cIo usou em recente jantar
no Ouerência Palace, foi adquirido na

luxuosa boutiquc "Chalé".

8Hz.
às 5 e 8]12 IiR.

Sean. Cünnel'y
(James .Bond)

.

Claudine Attgeí:
'�em. -

007 CONTRA A CHAN'f'\.
GEM ATqMICA

Pa�áVision Tecnicolor
Censl1;ra iltp l,í! ano!')

() I), P�llilo C. .Torclly'<dirctor . da
,

liJllcór(;;I,:í:l J,í, ili';j ':\'CCliClclima;'" Condi- .

• 1 t \'
. JI 1

...

('10n:1GIOíT'� c!,', !. C .. 'cm nn��<l c« i1C e VISI,

1'-;11 c, .Hú!H,(,\v. o 6/ "\)f'(;;l]y. r;lFl1lda,
r�; tt::!-;�IH-rr, i,)�If:I' 1.'1';:'" �ç;(Vle,Oq' de renova ..

ç:so de :11 \ ';f1f'Ti,Ú;" :.0 . 'luí'Al qne serfi o Sr .. e. Sra. Dr. Dario (Madalena)
Gil reia, em,' sua residência receberam
ulIivi<lJclos para LI!TI ja·ntar. Era come­

morado, o aniversário do conceituado
medico Garcia.

'

*

"\ ...

Roxy',
;'[.;;; IJ f' 81[2 111':,

F\wve M:eQuef'll'
�uzarií:1e Pleshrtt

Karl ÍVIit:ldfll1
� �-..".. ,("ln �

.

'(>111 lIllI dCt'-ünk .i�.ndai" _
,11,[1. rcsi-

derreti, lh') c:)s,ll !hlHl (S!hdi�il" Ctld:lS,
'il:1 U.lj·I,l;� "e�li:1n;;: r�,.! rCRteiri(]n. () crJl)-'

1nltn de c):;:1mellln d� suh ülh;vCarme{'iI

lZm:l. ('(\111 () J)l. ['(-rim r:;nilh�m de },>fcl-'
j.,. '

:::
'

Bastante concorrido aconteceu ter­

ça-feira 116 Qucrência Palace. o elegan­
:. te j,antar de encerramento de suas ativi­
dades elo ancy 67" do "Clube Soropti­

'- mista ele Florianópolis". A President.e
elo Clubc em foco. Sra. Adelgunde H.
'ele Carvalho, entre os convidados e 110-

. rnenagcçldos d<1 noitc fe:;tiva, recebeu o

Governador d'tt cidaLle Sra. Dr. AC<1cio

GariliJalcli San Thi[lgo.

NEVAD/\, SMlTH

p::maf:L'ijç;n '::fCt'Júwlor

CI'DRlrfi:l, ;!t.� 1 f� !lnos
"

. !\dljllir'iu' Iji'�llc� de s(lcio propde-
t:ll'io do Cluhe P.elllwsc(l, ,o' nr. Rober­

to Lassance.BAIBROS
Gloria "�-'-'

às 3 e 8 1.12 hs.
- Hlilfl]t:'Bàgcl(} :,\, Semi, n.;!

da lYfal'inlm -

Hichard Widma:çl{
. \

·Sidney ��oiticr
- pm-

"', O C/tSO no 'BEDFOl?D

GinemaSeopc
Cen.§l.lIaR atr' lO {mos

-�..:::.__-",

Sáb,\do próxi1:;;}.p. as 20\30 hÓFas !lO

'[e,itro Alvaro de' .Cal'vaJ:ho;' entre os

, Dqutorandos: .de' 67' (1ft 'Pa:cu�dade ele

Medicina ela UniversidaCle ele· Santa Ca­

tarin3, eSladi coJanclo gr[lll, o Sr. An­

ton io C:,nlos ",ela N ,1h.'

E' com prazer que divulgamos o

nome de Norma Moritz Pereira, ala
Mulher Catarinei1se formada em "En­

genbari�1 índustrial". Logo mais as 20,
30 horas. no Teatro Alvaro de Carvalho,
na 'solenldade de Colação ele Grau,
Norma recebe Carteira Profissional pelo
"CREA" da 1 0:1 Região.

.

'j
t, .

Impedo
[(S &ln h"
Al'flllO' fi'cl'uu,m]ios
.Ana E§mrmlfl�

- eta,-

A CM;!\. Dr.; TfWYi\,

Tt::fttico1fj· .',
Ce'nSI!l'a'aU5 'H ;tnOS

.�

tine Rajá'
às 81i2 hs,

Ranrlolph SeoiL

Em Porto. Unlãp, sábado próximo
o LideI' cio Governo' na Assembleja Le­

gislatlva Deputado Zany Gonzaga, serú
Paraninfo' das"Normalistas de 67,

*

j
Pi'Ocedcnte ele Pmto Alegre chega

amanhã a nossa cjdade, o simpatico ca­

sal Nilton Ficnetcnes.:1:

. t
� \

.

',Viajoll ontem para Canadá e Esta­
(los .', Ull.iclo�s ;ollde,' dêvci-{t permancGer
clois mescs em cSlLldos, o academicb .ele
Medicina SI'. HJlest" Erinn.'

"

-

:1: .*--

Pensamento do dia: A mentira, se­

nhora elo mundo, é hábil e' astuta; mas­

c[lra-se com, a hipocrisia, enfeita-se tô:::"
da de iIllS<"iec; e qnnsi sempre vence.

�em-

TELHADO �l\ÍI ' CnANJ'i.'O
• I·

, ,

.

I

Lozza'
per I'esfate

;fuU colar
'.

, \

'- IxtlUSIVAIENIE II

.�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a u
"O jardim fica entre a

Universidade e o lar (10 110-

menageado: vale lUzeT: entre
u espírito e o coração" -­

ressaltou (,I Ministro Nereu

Corrêa, ao falar em nome

do Município, )

Por nímia tlcfcl'êneia ao

Prefeito Municipal, Dr,' Acã ,

cio Garibaldi Santiago. CO,,-l­

be-me a honra de falar, em

nom- nn Munioípí« e elo F,I

vá de Florianópolis, no ato

de iúaugtlraçi\;o do "JatnU'm
Osvaldo Bulciio Viana",
Para evocar a figura do

homenageatlo, não pl'ecis'l_
�nos forças reminiScências a

pagadas ou recorrer aos a;',

qúivos, efu lmsca de' clcmen.
!

tos que nos ajuclem a re-

'compor o perfil moral e 11u ..

fuano do ilu�tl'e caíarinensf:'.
Osvaldo Bnlcão Viana dis.

\pensa êsse trabalho, porque
morto, não se alJag'ou' do

11\)SSO espírito, não fêz tl.a
sua 'morte 11m ponto' finai

�

na lemQral)ça dos SCÚ� al11i.

'gos. Êle está presente mi
sáudade de todos nós, ,senti.
'1110.10 ,e vemo.lo oomo Sf'

êle aqui estivesse, espirltual-
ni:énte redivivo, como COSill.,
mava estar em -todos os :1,

tos que tinham 1Jor Ghjet<
,m o engraIidecimento (le
sua Flol'ianópoli; E n&,o '.

penas nas festas di cldad�',
cqtno t�mbém nas festas
dos a�igos.
Falei em presença; c n1,)

encontro outra p,lJavra que
refUta e traduza com makr

fiu-elidade, a sua fig'ma ,;'0
que'essa. Sim:' porque Osv ... !

do BuJcão Viana nunca f�!-!
I 'tava, aos seús deveres

ciais, a nenhum ato de af,'­

to para com os a!ntgos. e ''c

anHill' à sU,a cidatJ(�. Na alt'.

gria como na �lesg!'aç,a, !:a

ventura como na adve�'sid:!­
de, de .tmlo êle l'lti'tilhay,L
com a Illcsma í10brICza fi'_'

espirito, com a. mesma sê,i,�
de

-

fraiel'nidad� humana,

Sua presencu, com ser inf':­

lível, Eira p;1' aS$Ín; {�,izel' oni
nI0da, nos atos públicos, 'tws
auivesários.

,
'

tos, nos en�{�l'l'OS -:- às vi;.

zes ele humildes\ e a.nônimo�'

cidadãos, bastaildo apemlf
{IÜe fósse' seu c01ibecido, ,"-

,

nas inissas de sétimo dia, ('I,,!

casa do' rico ou dI) pohr,,,
contanto qHe fôssc seu ami.­

go, lá estava êle, sempwo,

para levar o seu ahl'aço '1[;

congratulações ou a sua :p::.
lavra de conf6rto.

ilos casamen ..

/

As h,olnenag'cns 1]ÓStt�Jl�2S
são,. várias c c!lprichosas, e

nem semjJ1'e ;ustas. lJl('; ','ln

homen,ageados pelo-/lJue f'"

rum, outros lJe!o qüe E:e,__

ram, outros ai\�da iJel0 q;:';",
Jilão í'izeram. Osvaláo� n;;h'
di,o Viana tornou,"�:e <Ih!'''')
désta hoIlleflag-em pela', Ill';t
foi e pe10 que iJz E'nÍlcbl,\"
to, 'não é na periferia que {I".

vemos procurar a !'nú� (lb.,',�

aquilo que eic realizou em

vida. Aí talvez} nada cneo"­

tL'aremos cemo -marco ��"
sua presença e da, slla açi!\).
O que ê!e fez não aparece,
não teih fOl'lnas coücret:,s,
1��0 se config'ura em lir.lt,ts

geométricas; não se, ergue
\ ílO espaço físico num l'lel'.
manente desafio aos nj)s�os
oUims. O qtIe êle fêz e o' ti�le
êle foi, não em têrmos' de

situações sociais, mas com9'
ser no mUllcto, só os que ""O
conheceram poderão dizCl',
l)om um testemunho para s

'posteridade':, os seus ,amigos'
't

' ��

os seus cOlhpanheiros 'de' lu.
tas políticílS, GS hUiuilfles,-ós
perseguidos, as vítirna-s da,

politicalha. A sua obra -es­
sa obra impalpável mas im­

perecível na gra,tid.ão dO!:;,
homens' de consciênciil
foi tôda ela' uni pl:oduj,o .d-1

bondade. E.' bas.ta�menciQnar
esta palavl'ak- Bondade -,

para decJinarmos
'

a nl,aí,!;
bela e llÍaii(nobre das virtu.
des. E Osvaldo ,à po$uh
superlativámente. A bonda.

de estava na b'ase do seu eH,. ,

ráter, era a e��ncia l';e on­

de ,p,romanavam todos 'n,; I

seus 'atos.

Politicamente, era Jml ex.
cêntrico: lutava p,or ideal.
Ei'a Imu' ii!ealista. Se a ex­

UDN perdia a� eleições, t!l'�

sofria, amargul'ado', não pm'
si, mas pelos comnarihei1'os
flue pel'cliam os empreg'os, _

por humildes funciGnál'ios

que haviam cometido õ cri.

me de votár no candidato

,I

--- --, .. _-\;,_._--_.".

8

rin uem -à
UDN, também sofria, n

í

o gido ,1)('10s avatares da po'lí ..

porque reclamasse algu p11- tica,

ra si, mas porque havia

cnmpanheiros
'

queixosos, '\ó

reparações vinham II pawj<o;;
cardos, ou não vinhaeu: '\ t:

por
' mil outras raeõcs. I

i\"I

suas inquietações não ::c

prendiam: a obras 9U pro ..

gramas ,ele govêrno, prorne­
tidos e nãol realizados: I,

que sobretudo o 1)1 eocupav.s
eram os pc{<gi.'em)s casos 1','.1

manos, uma dívida eÍeitoj"al,
uma promessa esquecida, o"
drama de um c'oml1anheil'()
sem emprêg'o, a traf.\'édia !1·'

uma fa'inília desa;mparada,
Da política só recehia os

encargos, Os brgos, as po.

sições, as benesses,' CStlH3 c;.

ram para os outros: QwllJ.
do o seu partil'lo estava no

poder, não abandonaV�t :1

planície. Era aH qüe se SC'l'.

tia à von'ta(le, l'espil'àndo ,)

ar que iodos l'"espii:avaíh,
dialogando eoin Ó ])0\>0, S(',­

frendo' com êle;.nas s\u�s_a�'
flições, nos seus ailseiól'Í, nos

(seus desencantos
- TóÍ:tos It)

conheciam 110 -intei'ibr tia

Ílha, gente siiuIHe'S, ,de· ue

no chão, l'ocei�'os ót) ,pesca.
dores, Pode-se dizer que ,tn
enriqdeceu o RcgH,'tro Cli\;n
com ó seu no ll1e, pois n5,)
tem conta o Ílúmcro de Os­
valdos ·que batizou, 'PriíH;!.
pa:Inientc" na, zona' 119rte dft

Ilha. Conversava farhHh:'.
mente com essa gente, Per.

,guntava.lhes 1J010S . filho",
interessa-a.se pela sua saú.

de, pelos seus pi'obJemas ltrj
mésticos. João José de SO'l_
za Cabral 'co�tlÍ.inn"à ÜiZ"f

que êle era llm "volíihtál'�o
da aflição."

rar os erros ([o advei'sál'iu,
o jOl'naIist� a bradaI: -por ju'�
tiça, 'o advog<!<do a batel' nafo:

'portas dos tl'ibuimis em d�.'
'fesa de pobres, e humild:,s

oorreligionários. Não <;ei

c�m quem está" hoje, a sua

máquina portátil, a COmIJ:1-

�nheh'a das longas e í'l'ias lua

drugadas. Um dia, já· doei�.,
\
te, êle me ,mostrou, na sna

casa, várias pastas <"bal'roLa.
das de papéis; CI'am cópias,
de IJetiçues,

\

da. contra as ideologins f"; ,

tranhas
, Talvez me tenln cstcnu..
(\0' demasiado ,�OhrG o poJí­
t.�eQ, em se tri�!.antlo· de y.
ma húl1'leml.g'em que se "'I"

ractcriza exahl�tiCi1l:e p{it'
ser' a -- llolí,tjca. ]'\''í.as, Iall\-'"

dq de Osvaldo Buldio: Yial'c]"
não póderãamos omitir 1)"8('

àSpecto de 's�)a vi�b, sem mu

'tih\l' a sua '!)ei'8Ql��lída'de. E­
ra' 'um pí:llítiçü' �paixol1adiv,

f eu sei, 1113.S sincero c, autf:n.
tico nas, suas a,titudes. E c,.

!'lIas, Osvaldo Bulc:{{) Vi(;,_

na também se ]Jj'coCnU:1L\
com os problemas nacionais.
Consi,an temente dil'ig-ia'�:l�',
ll0l' cartas, à autoridades di)

país, inclusive ao Prcsiden..
te (ia República, ora pai'a

apontar erros, ora para j-,

t t-
\ ,

presen ar sug't;S oes ou t'('.

clamar contr� injustiças. y­
l'a' um demom:ata siitcero t·

al'dor!)so, sempre em gmw-
� - . ...::_- -_..!_- - -.� .. �-- -.�

E sã querer, você ,I
MORA PE EITO I

, .

:\ ".�
'---.....-_- ."••" ••••,,,.,'''�.,..,••,''',....'''''''''''''''''.,,.w�

ttus DE ANTIGAMENTE ....

U "ESTADO"",PUBLlCAVA E!'v1' 7/.1 2/ 1918

n l)raZ(T ele uma visit:l Dor motivo de ;seu 24 o �1l1i-
- -' ,.� " -

\'er�ário de,' casamento, c depois de lí'laJlha poí··'motivo '

ele sua data natalicia,

'\

f\companhado ele sua exma tamihl e do 'sr. Dr.

:vkclciros yil1lO, cli�:no Pn,curador Geral elo Estado, se­

gu:a 110 dia ele hoje de alltõmóve-l vara sua fazenda em
-,

T:quéli'a<, o exmo Sr. Governador elo Estado,

;.,_"

/\c1 ',i>�-:iní �c rctjdos' na cç:lnç�o tclc2xáfica" os se-
, ,

·

S;> l[.:) (�l,'''' ama ,: -.;:;;;' Dr. Edmundo Luz Pinto, C()stei-

v,a:·a Ca�tcl,ili, F:'an'cisco Cardoso, -' Dr. Veraza: eC
:-.

, ! �1
" (

, ,

1 ... _, ,. _

. '

(' EraJoa1izada no Cki de !1l)jC, a inauguração'" :da ,

�:cxPOStç.]� dos all;nos do Gru!)o Escolar Lauto MüHer,
sendo \ jrí�lll�"u'rac1a Dela exm0 tir, Secretário do Interiot e

Justiça, O -1'E�,lacl�" que., muito gostosamente se fez, 're­

presentar., ,

I)

�

-o resttltado ela rcun-ião da Comissão E{(.ecutiva elo

Partido Rej)ublicano - ,Catarinense vara <l' escolha ,do
:\;' t.

-

candidato à "aga de $en'ador, foi acalmado candidato
cio 'Prt:diO� o sr: ,dr. Felipe SCh�1idt.

ESJ1l0hl, ,O iJ llstraçlo médico sr. dr. Alfredo de

Arciujo,,,,]JOS trouxe hoje :1 importância de 20$000, pro-
veflie11te de duas vis�tas I!�éelicas feitas ao _ sr. Frederico

Central; parâ distri-

buirmos

bado,
"

,

paTa os pobres, o que faremos no próximo sá-

,

cbeco, Maria Cândida ele Almeida e Regina Bosco;
m, El izio $im6és," Francisco Sepitib�, Aristides Riguei-
Ira, Augusto F, de Ma!!alhães, Ambrosio de Oliveira Ra-

•

\.(' " ,_I

I
mo� e o menino �gilberto Cardoso, - Parabens.

O exmo sr. J�ispo Diocesano 'D, Joaquim Domin-

gos de Oliveira, teve a gentileza de apresentar por in­

termédio cio rev, padn;t Antolúo Matias, ''os seus a�ra-)
clecimentos, pelas felicitações que lhe dirigimos paI'
,ocasião., ela "passagem de s�u aüivel'sário,

• 'r cI( l

I

__ ..... _ ....._. .,. __ ••• � v __ ....", ... ,� "" •

e Os I o
qnêle traço essencial do �0n • como simples cidacEto. \ Ih-
espírito, a que-jú me refed
.- a bondade - estava 1:1-

terhgado üs suas aüvídadc«

ele homem de JI:U'Ud�.
lVlas 110111C\11 de partido -­

é preciso J'CSS!üt:u' que ']11\­
nha acíma (\e tudo o seu Es­

tado, (I seu Pôvo, a sua 1111'1,

A sua Iiha! - poucos a sou'.
beranr -.1roal' com maior ca­

rinho, 1IaI'OS a serviram com
tanta' ternura: como pnlítí ,
co, reClamando coisas pal'.1
ela, ciHno delJUtado estadlla!"
como advogado da sim 'gelt­
te, c'oí:rÍ'o Jomalisia subscn··

I _

\'end<?, artigos com o pscu-.
dÓllimo de "Zé da Ilha", co­

mo secretário de Estadr;,

o

\

/

mem de spciedade, llGn<:':l.t­

mudo à vida (los salões, <.::;7

cujas rodas de d(',,(;IC:1 �.:)

pelo porte 'elegante, pela [;,.

ríalguia do tratn, ora um pe::
rdto cavalheiro, prhrcipa}.
mente nos saudosos t",,.,J '"

errl que, pelo espaço de di''.

dez anos, presidiu o Lira L,­
nis Clube. cU,\as 'festas a :li­

mava át'é 'o nih ctnu"';'1 SU,:

presença c jovial, eomunicat,
va, ao �atlo' da sua comp.i>

nheira, D, Cecy Hupp Viaa;l,

A llolnenagbn' que o 1''rI'­

feito A�ácio' Ga,Tibaldi 8:1';:
tiago lJl'�stRi: ii meihÓl'ia {ir.­

'OsvaÚtó BuÍcãü :VJana, 'ligan.
do ri seu liome a ê"te Del",

,jardim, mai'co 1'tJ:tneal' �í ,I

súa adll].inistl'á,ç.ii\li <Í1ft'o lio­
tleria ser mais jh-sta, nelO

rllais feliz. (,) janUm: fica er.. -

':
tre a UnlvcrsiclacÍe e o t'L'

eH) horiienag:eúfl()'; vale 'dizer.
êllhe' fLe,;;pi'rito' e {\ C'Ol'àtj::íi,_
Ali ,\�st,á a JJl1ivct'sid-atl� il

que 'êlq serviu durante ta:'­

t�� ano� ',como secretái-io r1:<

s�c'r�taÍ'·ra da Faculd:\de r1<

Direito: afjPl (} !Ju' cnríc \'i_

vcu 'nos últimos i!i10[} {�a �;�'<l

das do� pardni'''', :l ,!J�(,-'"

siea d:t'i� ci..\';U'l',:.>. J_ I i� ':'

lT1C que ('111���";_:' ó:�! di;ln

ü luz <tPC j0j'!'a, .lI;) ('::,.�,

dias e(t�·"'�l:�"t'afl ,)�J" �',,, í-;('r:

(jHC1; iaH:lr ..l �1n. !(u'":..-l ç:

la af(;Li\;"!.t" l1'ltu.:L"l r:!{��'

vida, certado pcin e,:1J� in:H�

[la espôsa e a ternura de ,':-

11m e dos netos. f,},{Íe�io i:";

eS's!'l'rcia!nwn1e t1":l ,C)�',.'

púhííc«, BP1 /hOJYh"�-: do ,\rl I

\"0. li: nada 111ai:) recqt��',1;}1
para. perpetuar .. Hll' fl un IJ '

na Iembrança, das gel,H:Cc"
do que U111 j'('e:mto (,1])10 i;';-

,tr;, fr:<'n(J�leadÇ) ao lJOYO, ,"­
\ belW ao sorriso {�as el'h:l­

eas, � tel�na cOH{,ldf-t1cia do;;
,

! \

,na]norados" � ale;(re 1'(,\i"�1.

taruentc mais fn!.1d. <) UL'

ria o coração: a TJ:e e",

(los r{etós, que ;�'lli. ""
'

com outras (:rh!l�,": (";,:

sas, dando um t,{)(P."� (le (','­

rícht llurnana à l'(":.,ti�:a L��,l.
l'i:fieacão da SHa l'PC'lTI!);-i;�

DHREÇ E PAR� AT�,(ADiSTAS

VEST!DDS, BLUSAS DE JERSEY, ETC
/

MODELOS E PADRÕES' EXCLUSIVOS
TEL,; 93-9<418 SÃO PAULO,

R, iii A R I A 'M A R ( O LI NA, 42 6 B R A S

\�Áb NULO,

'"', -', ;'

/

os

para qualquer lugar dQ Brasil,
o CREDIÁRIO VASP
está à sua disposição.

I

'\.:_.

N

I

....

L

,',

I

\,

'(

:-- Três vôos por semana para São Paulo, 'Rio e Brasília.

Um Vpb por semana para Goiânia.
I

Serviço de bordo de categoria intern1acionaf.

í

Uma da,
'

sua.s imag·cns qú',�
sempre,me vem ao eSÍ)h:it),
é aquela: em que () vcj1J :'.C

cadernillho el� punHo, um,'
caderninho já, de fôllms ;1.

marrotadas, no escl'ij;óri(),
no' café, imma CSllHin<l, de

.l:ua ou num banco de ja \',­

dim, sempl'ê cem alg'uém a"

'lado, a tomar Inota de um

pedido, de uma queIxa, I,li,' Por Illoti"o...cle estar e�1rCr!l1a sua e.\ma esposa o sr,
uma reclàmação, para depo��> 1)r. .]')'ié Boitcux, dj�no Sccr�t<Írio do fntc;:-ior c J-ustiça,
ir cobrar ao l?:OVêl'110. \ "

,
� não '_'cldcrá reecb.::r ama.n1;j.i;, as _llcssoas que Jhe,,,i'l,uiliQ/rem,Na oposiçâo, era o ol'adúl' ..

�I

Cbl,rde palavra candente e verbe .

de seg'uranç·(.ll, ,(�B rlITaToa'[lD(;;,
de cartas l'ceehidas e ex!)('·

ditlas. OlhUi1l\{) ",I l;iliü. '-:"e,
decumentos, ��tLUei {te r: id �Ii­
na;l.· o dr1l(ma s()í{hi� pur :�t­
quela criatura, dralrla, le:b

d@ amáy�':irtla de miei qUlr;s
�lraina,.,;, ' ,,1, ,PCi'tLtL .. íl,t ,,,�,,I
�;ensi'bi!idádc ��nll-nil-Ut,o � L,�.�-

tl'llmentav� , á \ ' db'esa:, na",
suas longas 'e I'at-i:gmltes "1',,\·;1
lias. Apontllu �a.rl'1'a'llulqHj.
na qlm-esta,}a sôure a l�e";1
repleta de jornais, ,�e, diário
oficial, dF códi'gos, de livrú,,!
de díreito, e , mos'tl'a:ido_m�
os de,do's' indicadol'e,s, pel:.

: gUlltou-111e: ·sa:bes, 'quanta�
.:' '... "/
:palavras ClI' Ja ·ba:h �lcssa BP
qui/Ia, nestes últimos mese,;,

,COlU' êstes dois ('{'eclos; E êle

",p;_�Ó,Pdo respondel�: _mais Ge

quinhentas, mil, ' ,

poente, tolhido pela 'enTe:_
"

'nlidade" êle deu:��e ainda ;�,.
,

,traballio d.e calm�l,ar o nÚfÍl<:'._
, 1'0 de J?�lavras :que ha,:ia, h,)­
tucado na sua pOl'tütil, (�;:),
e n;)it�, naqueles �iltinll):i
meses. Dizem 'que o s.eu i1a';
() General Antônió, BuicikJ
Viana, foi o méd-ipo dos, �J,:ii)-

-, Ob�rbeck,,_ propri�tário do Hotel

hres" que não �ó dava a rê.,
..

ceita, como <talnbém o -di­

nheiro para o'
_ rCllléiHo,

quando o paciente nalo tinl.!.i't
--_.-.--

",com que c0111pÚ.lo. Osvald,) "",
fêz da sua banca de advog>l- Fazem aniversarias ns sras, Maria Ambrosia
do uma espécie de pr,onio'
socorro da t<x-UDN.: Defen­
dia o 'pobre e, não raro, Conl

pravà: os� selos ou pagava as

certidões' do seu próllrio
11Ô!SO. O que êle cob,rou por
aquelas qtlinhentas mil lJ'l.
lavras talvêz não elesse ]J,t,
1'a pagar o alug'uel 'de nill
�ês do seu cse�itório. Mas
isso pouco' sigllificavâ ]lara
lêle; o impôl'tahte crà a sa­
tisfação de ter reparado u­

ma injustiça ou devol"ido a

/

Pa-

MEMBRO ASSOCiADO

VIAJE SEM••• VIAJE I
:�

� consulte seu agente de viagens ou a yasp
Rua Conselheiro Mafra, 90 - Tel.: 24-02
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CuUura e Govirno
GUSTAVO NEVES,

'Uma fôlha' joinvilens«,
"A Notícia", transcreveu do

"Jornal de Letras", do R,i'>,
um comentário sob o títul»

"Cultura Catal'inensc Amerv,

çada", 'cm cujos têrrnos hi

evidentemente exagêro. Eu

mesmo tenho', por vêzes,
nosta coluna, aludido ao

fa.to de se encontrarem in.

convenientemente instala.

dos alguns dos 110SS0S ins,
titutos de cultura, especial.
mente a Biblioteca Pública,
a Academia Cata.rínense ele

Letras e o' Instituto Histo ,

rico e Geográfico de Santa

Catacina, 'Mas, desde que a

IIIll<1 cnmissão que o visituu

para sl'��('ril'.lhc nrovhlôn,

cias a êsse respeito, o Go­
vernador Ivo Silveira lhes

prometeu cuidar do assun­

to, pareceu-me justo aguar.
daI: que essa solução se con­

cretizasse, como acredito
vai concretizar-se.

Os intelectuais de Santa

Catarina, realmente, espe,
ram do, Govêrno as medi­

.das que transformem ,I

atual Casa de Santa Catart,:

m\, vell)o edifício inade(pta_
�lo e gasto, em lUll Palácio
da Cúltura, onde se rc(;o.

\. lham e funcionem as nos.

sas orgamzaçoes cultur�,:3
Mas, tanto quanto me te'l1

sido' dado observar., a açâü,
g'<)vernamerital se q.csen"o�.
ve dentro do ritmo inalte.

rável que a levará a bom

têrmo.
POI' exemplo, já temos iI

lei ,que- crioll o ConseJJrl1
Estadual de Cultura: É um

passo muito., avançado, 41\)

rumo das opentções qll'.�
tnt(Pm como o merecem a�

instituições culturais "(�

�anta Catarina. Na verdade,
por quc teri,l, o Go\'crna.{h'l
criado o Conseiho Ésbtdllf1,�'
de CulturaZ Certament.e JÜ,}

;J,pcnas para fig'urar, entre

outros órr,-ãos ;já existentes.
COlHO mais um destin!ulo �
,ilnpressiollar pela 'denomi.

nação 'e 'finalidades, Não: ()
que estl, àss«ntado é qile, Ü
Conselho 'Estadual de C�tl.

tUl'a, mesmo' n� âmbito �k
suas 'atribuições . opinativas
ou consultivas.' que vão a,;é
assinalar-lhe � competfu;cia
d.e sugerir iniciativas de ca­

citer cultural, poderá inter_

ferir na solução do problf�_
l11a l� que se refere, com ta.

l11<'lllho peSSimIsmo, o co­

mentário f a que, me refCl'l.

É, aliás, o que se espcr:i'
de um órgão sôbre cujas
respol1sabililladcs se põcm
os l'siímlllos c a assistênci:1
às <l rte�, às ciênciRs, às le­

tras, que certo nilo PO(�('.
riam con(jnuar ao desamp:l.
1'0 elo Poder Público, recl:t.

nUld.o no "Jornal dc L�;;
tras".

- w:;w= ------_.�,--------- ----,-_.� ... --_..__..
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A Reivindicação do Val,e
" ,

As��lasses,....produtoras do Vale do Itajaí, represen­
tantes daquela região na Assembléia Legislat;va e mem­

nros das bancadas catarinenses na Câmara e no Senado

uncm seus esforços no sentido de que seja preservada
a Estrada de ferro Santa Catarina, que atravessa., tõda a

zona do Vale e vai dar no pôrto da cidade de Itajaí.
Reivindicação justa e saudável, em favor de Santr

Catarina, que não pode nem deve deixar esvair-se o

pouco com que as adminístrações federais' têm aqui
-comparecído, numa quantidade muito Utluém das neces­

sidades e do trabalho que Os catarincnses desenvolvem

_velo progresso da sua terra.

A Estrada de Ferro Santa Catarina possui uma

tradição de valiosos serviços prestados ao desenvolvi­

mcnto da economia do n '.ISSO Estado e, particularmente,
na do Vale do -Jtajaí. Há muitas décadas, quando o

progresso anda não havia aparelhado aquela região
com melhores rodovias, como a SC-23, que hoje Já' está
a contribuir decisivamente para a maior circulação lic

riquezas que' se 'produzem' 110 Estado, era' a Estrada, de
Ferro que conduzia o transporte da região ao pôsto de

ltajai, a fim de dar embarque para outros centros do

País. Não se trata aqui' de saudosismo, muito menos de

se pretender conservar a Estrada de Ferro Santa' Cata­
rina como uJU�, relíquia histórica. O que pretendemos,
!la ,'erdade,' é que a ferrovia ganhe melhores condições
,para (IUC possa contipuar cumprindo, como o fêz até

aqui, com 11111 trabalho (l"e merece o respei,to e a gr�lti­
'dão de tôda a labtlrios� população do Vale do Itajaí.

,As classes )lrodutoras, os meios eéonômicos e po'-
1

líticos, bcm como a opinião pública de tôda' a reg'ão do

NOSSA CAPIlA.t
osV;\LHO MEI�O

I'EDRO PAULO VECC:·IIETTI· 'VOLTA � EXPQ[l.
Sl;':US TRABALHOS �"I0 MAM

'

[)es�le dois do COITelltc que no Museu de Arte Mo­
dern.a, o eenacu10 dos nossos cx�)ositoçes, o artísta con­

terrâneo, Peur0 Paulo Veccllietti cstú expondo lindos e

anisticos trabalbos de tapeçaria.
, Grande tcm si�o o númel'O de visitan�es que tem

aeoJ'l';Ju a'J acolltccitnenL0 da vida cultural da Cidade.
PEPSJ-COLA TROUXE A ARTfSTA JOAN CRAW­
FORD AO BRASIL QUE JA VOLTOU

A atriz de cinema Joan Crawford, 'que.passou três
dias/ilO Rio divertiml.o-se e recebendó homenagens das

autoridades, divertiu-se, l1lUltO na Guanabára, terra que,
apezar dos pezares continua alegre c divertidi.ssima.

.rüa:l de�t,l (cita veiu ['ara a ill<luguraçi\o da fá[jri­
ca de rdrigeúmtes PEPSi-COLA, d<l qual é' uma das
di retOl'as.

A"ura vamos amelÜütrt:> I

d0-0.
o paladar,) <lmericanizall-

-

Só t'::1'ln o nr;neip::li: dinbeil'v. Tujo earo,eom pre-
l;OS exorhit'antes, ..

\!,I\MOS i\.lI1J),"I� /\ 'VIVER 1\ GU!\RD:\ Ml·

'Vale já se manifestaram unânimes pela preservação da

ferrovia c pela sua posterior ligação com a Rêde Fer-
•

roviária Nacional. E' certo que esta justa pretensão não

"ai incidir em favor d� anti-economa para, a Estrada
de Ferro Santa t:afarina. Assim toma está, isolada das

d:mais dmificações que compõem a Rêde, é que � Ier­

r,;via poderá se constituir em mais uma entre as muitas
'I '

que nâo são rentáveis parn O País. Afinal de contas, ,a

(listância' que separa a Estrada de Ferro Santa Catarina
elo ramal mais próximo da Rede 'não está tão distante

,a�sil11 que não jusÜficasse mais um esfôrço do Govêmo'
Federal em promover a sua ligação.

Um coutortador exemplo sôbre a rentabilidade das
nossas. ferrovias está sendo dado pela Estrada de Ferro
Dona 'Iercza Lr stina que, já entrando em regiíne de

saldo, apresenta lima previsâo para o atual exercício de
um saldo positivo, de mais de dois bilhões'de cruzeiros
antigos. A 'fc'rrovia do Vale ta�1bém poderia ser in�luíd1
entre as mais rentáveis, proporciônalmcnte, do País, dcs

de que lhe sejam iomeckios estímulos para o seu de­

senvolvimento e melhores me 'os de atuação para os

sus serviços administrativos.

I Consciente da sua responsabilidade junto à opinião
pública catarine!1sel e cert.o de que a reivindicação pela
permanência e melhoria da ,Estrada de "'erro Santa Ca­

,
tar'na é das mais

f jllsta:� c salutares, O ESTADO colo­
ca-se em ,posição (te inteira solidariedade à labo,-iosa
população do Vale do Itajaí, formando fileiras com to-

, ,

. ,

dos os que se empenham em fflvor desta patriótica as-

piração.

,\

em iJle�
brasaei�
do seu

Esses, sentimentos, contudo, refletem em todo o

Hra� I a, grande admiração de Q11C Se faz merecedora a

nos<'a Marinl!a de Guerra, quer pelas trad\ções glori'osas
,tio nosso epa%ad.O histól\iCO, quer pOr tudo o que ela ho­

je representa pal'íl a ordelu, �les('nYolvime'nto e sobem­

n.i,a, da Pátria.

Se as cOlHJliistas e �s "itônas d:i Marinha brasilei­

ra ,na� �igr�s. \esca,pelndns· dits guerras (�O passadH remim­
tam a tempos que o BrasH não mais deseja enfrentar,

1 ..,.

por seus ansei�)s de paz e alll zade com tódos os po\'os,
é sempr� justo lembrar' o nOme (Laquêles que, com sua

bravura, corageri1 c .patriotiSmo ajudaram !l construir
uma glo'riosa tradiçã� na clonsciência de soberan�a e in­

dependência do" povo brasílciJ'O. E por isto que reveren­

eia�llos tod()s ?� heróis que, a Marinha dêu ao Braslt e à

sua HíStória_, na figura de 1 amamlaré, O patron� da

nOSSa Armada.. "

No vultoJ glorioso do grande Marinheiro, O ESTf'.­
DO presta a sua homcnag�Jl] à Marinha de <';uerra do

Brasil, no tmnsCHrso da Semana da Marinha dc 19,67.,
associando-se li tôdas as manifestações que Se c,elebr�111l

UII ,decorrer d.êst�s (ras ai) 5° l)[strito Nal'ai, Loman;lo
<;lIe' orgu;ha S�nta Catar na.

,O QUE OS, OUTROS DIZEM

-"O ESTADQ DE S. PAULO": �'Por mais benevo­

lente que se queira ser na anali�e da' situação geral da

_, econol1l ia do p::(Ís. não 'h1 como deixar de reconhecer

que pou,cas ve'?cs um rn:n.istro terá proriunciado frase dd
sent do menos condize'nte COll1' a reai.idade do que a

saida da boca do sr. Helio Beltrão ao afirmar ,há dias

que "o Bra,il vai muito b<:.lll", O que l}lll estudo obj�ti­
vo 1105 delllonstw é exatamente o contrario".

, ,

,

"CORREI0 DA j',,1ANHA": "As' cUpl).las politi�as
.

jú scfn:1l1 da falta ue rcprcsentatiy.idaJe detiva. As ba­
ses s:ll1plCsmellte não e:,;:,le111" como organiZ::lção parti­
(I<\I-;a. A prorrof:ação dos m::lndatos nos diretorias é si­

Ilvl,liriJo de pron:ogac)o de' vicias, tais como influencia
(1.) poder eeçllll'1ll icó. oligLi rq Ulas, coronelismo, empre­

gu ,::mo, clieJlte: ismo."

\

de
da

(

"A GAZETA": "Se os oqo�idoni�tas não eneo,n­

trum pé para firmar suas con�jeç'5cs. é que ainda não se

engajou lio Bra,il um sistema de o!)osição. I;:sta contra- ,

diz o oposicioll!sta, norque enquanto este é uni homem

apetrechado de armas qu:� �)Ddem ser usadas com valen­

t;.a e coragem. sente-se isolado de uma estrategia, de um

conjunto rca'mCl1te ol'�'anico, que é o que dá forma e

poder: o a uma oposição."
,

"O CLono": "A dele;'imação da Orl,'anizacào dm;
E<ta'los Ameriól'10S a�sum� forl11a<; ,rralonàl�tes. 'Assiste-'
�e, a';. IlE'Fte 11l"'ment0, ::1"" 1'1'1 esnetaculn 'an,�()rr;ado ao

,1"l":Ç',"'c:1'··n'10 Re;no da Dio:1l1larca. (,:.) OEA 8i,Q­
nih"l. 11" lllclllenLo, Orguni:zaçã0' d�s EJ1l2rq_;;uistas i\"
m"r ic'l1lo�".
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, Marcilio Me�eiros,' filho.,\

"

",AS AJ'ARENCIAS NAO
"

',l-::NGANAM,

Por mais sinceros que ,se­
jarn os propósitos de todos quan­
lo S estejam empenhados

\

em pro­
IFJ'ver a chamada, ,"pacificação
po]:tica' de Santa Catarina, .a

fJr",J:ILa tem demonstrado. de ma­

neira inexorável que jamais será

possível conciliar tendências, tão
a.nagonicas como as que refie­

lCml a história do udcnismo e do,
pcsscdisrno e�l Santa Catarina.
, Nào Ilá divergênc;ias '.mar-

,cantes de' fiíosoüa partiÔár.ia,
mu;to' meno's barreiras de o.rdem
icleológiea e'ntre os 'remanescen-
tes uas ct'u'as ext.nta.s �grel1lia-.
Ç603, O que existe, acima de t�­
Uu, é uma. tradição de Íealdade

,: �I" a,,J 'f:,àS corçs partidárias, a

liLÚL a l�gclll�a da ARENA ou 'a
clu MDÊ nã\) consegue desman­
c'har.

As lideranças autênticas que
se t�,1 H1 ,L al11 'iL frente das j extin­
l,I" JCbl, lUa", cm lodo o interior
uu 2_',,�Ll.J ...;,. 't1l-l'a'ves de jon�os

,

'<l .. v.) ue 14hlS partldárias;:cte Ü.. .,

\ a,luilJes ;' p�;IJ.l,cas li: 'de 'pà;ixues ,"

'C,N (as, ,üru' podem,' ':evi:dentc�
,

:'U1CdcC, Uv (.La pala a noLte, a-

. ,

:' lJa,iUvliar um l:i;lSo.ado 'que só
Ill'-S 110nra c, dignifica,' para en­

t;n:gar-se ao 'úLificialismo' cho­
calHe 'de uma situação criada ao

úrepio da vontade popular e da

tcntll'l1c:a do eleitorado. "

Mau grado iL honradez e à

sjIJ�eri(lade de propósitos de mui-
, tos' - repit() é pl'eciso 'lembrar­
se de que os partidários de 'anti­

gamente, seja a, que -partido te­

n,,::1J1l pertellcido,
Jcontinuam a'

'

merecer das lideranças o respei·
. to C a cousiueração que sempre
ll1erecerani", a despeito : ua exis­
t0.n6;a da ARENA e do MDB.

" AoS 111 sqnd6,' tenho 'para mim,"';�:
,,::: qu::: é 1)01', ucmais c:nicf a" ç;onvi- , ::,

, ,>
vênci{l !)olftioa artificial;' entre ho-' ;'

meus que dúrante tôda a sua, vi-
da pública comb'ateram-com as

<... ·mas democráticas do .voto eIll'
terrenos antagônicos, I criando
c,m justo orgudlO um eJi.nlil de

incoq,eiliabiJ'dade com seus

bra?os, digamos adversários.

Dito tudo, bso;loúve' o in ..

t.erêsse que se inanifesta. nu
caso, em favor (ias coisas de

cultura, de Santa Catarin,l.

Longamente,
'

,essas coi.";;,_'
têm sido, entre nós, dê'".

ll'rczadas, como futili<l,t\:._"
IJlllU instaqte em que, ·por
tôda parte, l)revalcce�ll us

labures bem remunerado,.;,
ao' pa",;o que as pl'eocnpa.

ções cultüÍ'éüs :;2. relegaI:)
;w plano das ativida(Jes
próprias ele quem, já reali ..

zado Jinanceinlluente na vi­

da, não se �bserve nas co­

;!:itações (le como haverá de

cone!' o düt de amanhã,

I!. Academia' Catarinense �k

Letras, o Instituto Históri_
co e Geográfico, o Museu de

Artc niodel'11a, a Associação
de Ct��tura. Musical (cl:eio
que Já extinta 1101' falta de

alnbielüe compreensivo) c

ta�tas outras instituições
que ta16, sê 1.ograralll Iven.
cer a indil'erença, senão a

hostilidade circundante, foi

pela, teimosia ele alguns ab- Pcpsi-co.la, vai ficar acima da champanbe, '. Ora

I
. senôo vai.. .

\:.-

IIcga( os, como o ·lI1esqueci.
veI Henrique Fontes, pa,l'a

FLOlqANOl'OLlS COM MOTiVOS' NATALINOS

citar um dos mortos, ent�'e NAS PRAÇAS E RUAS

os que, ainda vivos, sacriJ'i.' Cvméi'eio, ruas da cidade c a Arvore;' d-= Natal

cam hora� de repouso às t.a.. F'orianópolis começaram H muvimentar . o pessoal
retas ,que se hnIJõem Iles�c CELESC.

sac<;rdócio das artes, _ 1Il�1 O gigantesco Pinheiro enÍl'enll: ao Pabeio do Go­

Nerêu Corrêa e um Osvalllo verno, na Praça 15, está feecicarnente iJunlÍnado com

R., Ca\bl'al. ..
uma, bonita e"tre!a '110 cimo.

COllpel110S, porém, no'S
,

P::l1'<l essa iluminaçã'(? la! mobilizado.9 Corpo de

<lias (.!ue vit'ão, tais como BombeIros, que com sua l\lag.lrus, conseguIU fazer a ope�
us desejalllQs, favoráveis a ração. \',' I

'

Jllcthor trato p<lra com .'tS As ruas FeJipl: SehJllidt, Trajano c outras meus,

cuísas de a.rte, o patrimônio 'GslenLam bela ii um inação.
lJistórico, <1, cultura científi. Também a tradicionalissinlH figueira esL"t salpiéada
ca. lt literatura. de JU7es por entre sua sempre verde folhageni.'
i\ cl'ianão do Conselho Es- O CO!11�J'eL'o ornamentou suas vitrinas c

' fachacla�.

iadtml i.(� Cultura., autoriza Tucl'J bem c 'bonito.
"s<;as espcraJl(;a;s, tanto mais

I'tllHlatlns qllanto o Go,\ier ..

Iladur é Ul1� ht...H})l�U� !l� r�",

SEMaNA DA MARINHA
. . �

.

1,lllC amlll .. �e ontem, t 111 tudo ó ;-ais, as comemo- cl�,;\'otam recipronllllcn1e amlJ,us �s lados, ,mas
lo

rtl';i'les da S_1ll31>:l da IVla(nha. � 'io.:ianÓpoiis, que, é se- (!II!v\}ca; '(km',m�trações d!! íratel'l1idadc �ntl'e,
d.; d.) 5° Vlstr to Na.a:, !iellte-se orgulhosa 'de tam- ros (llIe qlWJ'l'lH ver o progres50 e o bcm-estar

h�11l po.clcr pU!1tcipar da S SOlellldadcs' c dos festejos,:l Pais.
cx;::mp!o di! (Iue ocurre nas, J11'mdpais cidades do Bra-

sil tlll h !Jncllag.cll1 à noss�\ Armada.

Na nossa (.:ap:taJ, já se vem dcseJlyolvendy tradi­

cionnll11('nte, �odüs os ano�, a comemoração da Sema­

na tia Marmha. Por ÍJulol,e e por tormllção tão ligado às

t�oi�as do mar, o florianópolitano de xou' nascer em si, "

um profundo sentimento de rcspeito e admiração pela,

I

,Mal'inba do Brasil, /cujos laços de amizade com o povo
são sempre mais estreitados em ocaSiões ..

C01110 r e�ta,
,quand() sr festeja a sua data ll1áxillla�

Por outro lado; a parti�1ação da Marinha, atra­

vés do 5° l)istr'to Naval, na vida da Cidade e do Esta-
"

do, fizeram com <Iue êsse sentimento 'de recíproca mui-

zadc se instalasse defi�1ith'ament(. junto aos sentimentos

de civ,isl11o d9 nosso povo. Essa participação, contudo,
não' se restringe allen�ls à', manifestações civico-miJ1tarcs
ou a� solclLicladcs tradicionais em que a nossa Armada

se faz representa,!,. Seu pen�t:ll1ellle contacto com o dr­

('u.lo social, calarincnsc e nos sctores (Iue dizem respeito
ao desenvo[vimentó do Estado hlzel1l com qué as rela­

t;ões entTc os éatiu111cnses c a Mal'i.lha se desenv.olvam
num ,'erdadeiro espírito üc integração, e salutlll' cOl1vi­

I'ênc;a do meio civil com o meio militai,. Convivência

quc não se ·traduz tão s()m�nte no respeito mútuo (jUC se

': '
. ..;1"

. '"", ..
" ': ''',,_ .' I�:·I.�',.· .•� l.:.:�', ,:�l.-;,:: ..',.; I

.•.••';: "i'.
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'c. A 'rcaü(1auc-:. política de San­
ril Cájarina; que se consolidou

.

n.� ,cónsciÚrciá 'cívica do homem

tt�ç:, vQi·a nas eleições diretas,
fifi,:" Lvi,. dc:,úuída, pelo quadro
p.ártidforio atual. Reacionarismo?
Absolutamente. E' a demonstra­
ção inequívoca de fidelidade c

de' coerência 'a uma orientação
04 .a 'UI1\,l liderança, ambas nas­

duas ,DO vigor -de um quadro po­
lítico mais autêntico porque sur­

gii; da vontade popular, em obe­
diência às tendências. democráti-:
càs do eleitorado que o acompa­
nhava.

f'

tcn;1(� 'visto', bojc, que é\,
raró;' rarissiiho, encontrar-se 'um
�:'6itor' que 'çliga com o' peito es�

'tul'il4o ,e cqn.l otgul1lO na voz,
,"Cl�' S04. - emedebista" ou "eu sou

,'atehist,f'. Voltemos a 1965, à,
'çamp,:uiha sucessoria que' consa­
grou 'a' eleição do sr. Ivo Silveira
ao .. Govêrno do Estado, e lem­
b'remo-nos da pujança partidária
de' éntão,

'

qLlando o eleitorado
idivldül-se ardorosamente nas,

..

s,ua� Ú1anj.festações peia UDN,
PCl\)' PSD oU pelo PTB.

",' : ,Du�i.do m�tito que chegará
Q '. dra" cm qHe a ARENA e o

,MIJ1:l ',gacíhe�l i�S ruasl para ar­

rq_,ic<)l'ei11 " manifestações assim
do::, !:}élturqdo, nas praças públi­
c<'\"".c nvs cómicios. Ou' muito me

'

�rigano ou: os partidos' <).tuais não
terão'existência por longo tem­

po: ;l�nO não 'tarda e a campa­
nha sucessória já começa a des-

.

pcrtar nos polít cos c nà opinião
pública' os' sentimeritos partidá-,
riOs qtfe coptribuiram l)ara a for­

mação q.e eada um. A sub-legen-
da, é verdade, poderá ser uma

solução, mesmo assim uma s01n-·

Çãl'l longe da ideal, que" serra

permit�r .. se a organização de, um

quadrei

partidário�om
base na

realidáde l:iolítica do eleitorado

�� ,e'om' a ,V'alorizaç"Ío das lideràn-
",i;�s.", e�tadtHlris. '

,
' r

::'J :/pc:' qtl�lqu.et;� forrtia, Santa
, (t'aLâ'riria, ''C()ITsCiente das respon-
sa�niJ;;ldes que tem com o pro­
gn�sso que abraçou, há de saber
condllzjt�sc, rela mão das suas

')idef(:j,nçás políticas e' administra­
,ti\'á�, ao encontro das grandes
decisões que o seu futuro espe'-

, I
ra.

'

!

MARTINS�RODRIGUES DIZ QUE MUB
I •.�_

,DE se TAMBEM APOIA A FIENTE,
Embora a·j,.::nm; o MDB 'do

Parailá llaj:J. I nianifestado forinal­

,Inente disposição de' integrar \ a

Frente Ampla, outros dez dire­
'tor,os regiOnais do partido ft­

PLl,<dll, tal.Íii).;�m sem restrições, a

a úldça �.lehácla pelo sr( Carlos
Lacerda.

Quem revela essa infoTIna­
S'J.o é o .. 'deputado) Martins Ro­
d(i�'1Jes, secretario-geral do MDB,

,

para i.lustrar sua declaração de

que é muito boa a situação da
, Frente 'dent!·() do partidoJ 6posi­
ciQnis'ta.
\ Segundo o sr.' Martins Ro­

drigues, as seções de Santa Ca­
tar :1«1, C e a r ú, Pernambuco,
Go'ás, }'/lato Grosso, Amazonas,
p. rá, Marai1hão, Piauí e" Sergi­
pe, ::linda ql)e nãà se tenham pro­
n,ulleiado, sustentam a mesma po
�iç:lo elo MDS do, ParaJlá. Nos
dez Estad0s dessa I elação repete­
�e o que ocorre em Goiás: ainda

,que s'étl1 definição oficial� o par­
ttdo most.ta mais do, que simpLes
i:ncfinação f::lVOrDvel à Frente

\

Alnpla, po;s já demonstra o pro
p(1�ito ele atuar em estreita co­

ordel1::lção com e!a, quando che­

[::lI' o momento o�)()rtuno.
Tudo c5taria' correndo, por­

titn-lo, de p,,:ordo com a prevlsao
do'Í dirlgent,-,s frentistas. O im­

pa·.:lo do acordo de Montevidéu,
entre os 51'S. Carlos Lacerda c

João GOlllart, ,vai selldo ,absor­
vidO �ati<rntofiamel1te tànlbém
cm cuti'os Estados.

A lml'cr narte do ':MDS da
na:);a c boa :<il'ce1a, do MDB ela

Pq":J'ba 1ll0�tr�1I11 si1l1!)at:a pelo
lll'Jv!ulI.:ilto,' J)r.:; Suo Paulo l:11c-

'

g\)U, há aiguns dias, a notICIa de

�iuC 27 deputados estaduais, sob
a liderança do sr. Chopin Tava­

Irs ele Lima, decidiram exami­
nar, ém bloco, o Ingresso na'
F.renLe Ainpla. Por outro lado,
há simús bastante ,positivos de

'LjUe ,a di.reção regional na Gua­
n�bara, que era muito hostil à ,

aliança, está mudando de com­

portamento.
"

Regiiitra-se ainda, como

�Iflt()ma, a auscncia de novidades

q4ClQto ao Río Grandc do Sul.

Afinal, j1í" representa,rá um avan­

ço ql,lC se tenha evitad� ullla\
cr}se lio MDB gaucho, pois as

peculiaridades da, politica local
teadiall1 a produzir ali ás maio­
res dificuldades.

I,

REUNIÁO EM JA.NEIRO

Durante es.te més não ha­
verú nenhuma reunião da Frente

Ampla; ao contl:ario dO',que f�i
lloLlc:ado: 'Prevê-se ap'enas, c011-
versas informais \ ele parlamenta­
res em transcrito peta Guanaba­
I a CLil1 o sr. Carlos L:eecda c

\.:,,111 o Ôepl,ltado. Renato' Archer.
Não haveria sentido 'numa

,J'eun' :lo' a e'ssa altura. Durante o

recesso parlamentar, a ati:vidade

politica - já de �i tão póbre na

atual <;onjul1tura - sõmeúte se

'manifestal(ú no plano dós" Esta­

d!Js. O J\1DB e a ARENA: pre"
,tendem reali,:ar algumas"
'cemraç 'es 'rt:::gionais, 'e {i�
«\ta" desejam explorar as"

<b,rdades de al1nliacão do
- ,� ..

C011-

j'ren­

po�-
I

seu
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Arnaldo S, Thiago
, I

Humberto de Campos que nos apresenta o mais vi­

vo exemplo de imortalidade ativa, jamais deixando de

ender�çar às revistas e aos jornais as suas crônicas de

aI6m-1Lul1ulo, agora sempre tocadas daquele suaye colo­

j<10 da realidade eterna do espírito, soube dizer-nos a

propós;to ela :'crmailente dúvida filosófica, revelada por

Charks Richct rclat varncnte à existência do espírito e

à sua sobrevivência, ,,��e:',ar da valiosa e imensa contri­

buição 'qu., _ sábio' fisiologista francês trouxe ao estu­

de profundo d·JS fenômenos espíritas, 'considerados

pGr êle sob a dencrninaçào de' Metapsíquica, pelo pró:'
prio, Richet 'idca�a e que _? mundo científico prefere ao

:;imples nome de Espiritismo, touí court; Humberto de

CanFl(ls) repetimos, em uma dessas admiráveis crônicas

de além túmuro conta .. nus que não tendo pedido Char­

les Ric'iet conceber a eX;SICnC!a do Espirita, apesar do

seu longo trato na Terra com os espíritos, obteve, não

obs-tanlo. �)or seus' 'sinceros esforços em descobrr a Ver­

dade, as graç;r; de Deus c o Eterno Pai, com o determi­

nar-1110 a 'morte, imediatamente o colocou' em condi­

ç:)cs de 'cOl:thecer a rea' idade da sobrevivência que. por,

outros l�lC';OS, não foi jarna is passive! ao grande sábio

reconhecer,
O fato é suoremamente significativo, para mostrar-rios

nos em consste "a verdadeira imortalidade que as Aca­

�emia';, mui nobremente ,com o intuito de incentivar a

cultura. oferecem a todos aqueles que clis,tingue com o

\

Estorias .de
'A VISITA DE FESTAS

,

Heitor Medeiros

�---:--- --��� �"-- .�.,,,- .-,�-�_,,>--.-�.�.. ,,---.-- ----_.__._-_._
.. _---

,

GRAÇAS
Agradeço ao lnilagroso ,padr6 Reus por diversas

graças alcançada.
'SYLVIA GOUVEA
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Florianópolis, 7-12�G7

na
..

I irtalidadé
" ....'", .....

acompanhada a sua posse, ,Tivemos ocasião' de ler nos

joranis a alegria de uma de suas filhas, ao prepara-se
para o ato solene da posse de seu pai. Dessa alegria
quiz fazer coparticipe uma dé suas amigas, filha de João
Neves da Fontoura, pela desencarnação '

de quem viera

Guimarães Rosa a ocupar-lhe a cadeira na Academia,
Só esta atitude, por si mesma, vale como demons­

tração de' belíssimos sentmentos ele solidariedade 1;;-1-
Ínana. que uma boa educação cristã pode' dar: e o edu­
caJor de quem assim se manifesta de, tal modo delicada

e pura em Suas afeições, foi )Guimarães Rosa, Depois,
na ocasião da posse, a presença dos netos que essa amo­
rosa filha conduziu ao recinto ouro e azul do' Petit Tria­

non, para que coparticipassem da alegria, da, felicidade
de seu avô. Tudo isso nosjala de um grande coração,
de 'uma bela ama engastada num corpo mortal, mas

cem capacidade para manter, após o 'fenômeno da mor­
te, a sua verdadeira imortalidade, que consiste em po-

,

\

der permanecer de uma vez para sempre. no plano es-

piritual, sem precisar mais descer, nelas sucessivas ree­

necarnações, motivadas por ausência de aprimoramen­
to moral e ele bons e elevados sentimentos, ao ergástu­
lo físico" para purgar faltas e pecadds nas pernitenciá­
rias do Infinito, que tais vêm a ser os orbes planetários,
como a Terra.

Das Academias,' que nos dão urna imortalidade

convencional, pode passar-se, como tudo 'faz crer que
Guimarães Rosa passou, para a verdadeira imortalida­

de; fazendo das Academ:13 escolas de trabalho educa-

. I

seu Veredictum a?reciáve1. 60nai, laboratórios de belas idéias que aproveitem a,

Gu;rn:Fàes Rosa. cuia --'OSf,C na Academia Bras!lei-
"

cultura cívjca e moral de> nossos semelhantes. P.ara ês­

ra de Letras, sempre procrastin'ada duranté .alguns 'ahos; se elevadó f m é que foram criadas as Acade�ias, pois
não �abcm.J� !.)or que razào" deu-se apenas três dias an- a humanidade não 90de constituü-:se apenas em fçba­
td (10 SU�l vioJenl� deserícarnaçã,o, motivada por enfar- nho de sêres in.teligentes, dispondo

...
de racicinio lógico'

te' caj'd'aco. c'�.ra um lv,m:�m de ferrtrmentos elevados, a � de vontade esclarecida, mas que se p_tendem ,excll1si­

julgar pelos 1'e :iLllsitos famiiiares de que foi antecedido e Vallli1te aos goses, aos interêsses materiais.
(

Faz tempos, hoje, a, Deus onipotente, está, enter­
I rado no cem;téTio da cicia 1;:,

.

convertido em DÓ,· - Ter-
\ -

D::tJ;)i" de ralar o queijinho de casca prêta, di�pu- ra de cemitério também �e põe no fundo das gaiolas?
"

nha os ta ,heres em ordem pa rn:3sa. Servia-se primei,Io". A filha quís saber se êle e a mãe ... o que' houve en-

'll1uiu gulo::'<i, o f",jãõ por cinla da farinha, .entornava tre êles? Se ,conheclmeIlto apenas, amiiade de'. família,
o suco' d::: t.Júwte lJar<1- sac'ar a sêde, constante ni gar-' ou o quê? D, Carmem r(;çou a vnha escarlate na ver- V - O horário para as i�crições será:'

gaLlta, O sabiá cvieira dubrava, a_:Jesar da chuva que se
-

ruga tcrta cio (r),ariz, os l- hbs, baixos responderam em a) Florianópolis .:_ de 2a às 6a feitas .,,_ das 09:CO

ousa;a r:nida molhando o tafetá amaJ:elo dependurado ,�ada, num grande e vazie silêncio, Ap'enas se ouvia o às '12:00 horas � 'Se-creta�ia da ,Escola.
'_,

na' ce;'qlll��íia,' A filha, m�nina prendada e direit�: ar-' - canta' tristé \d� §�bi'á coleira.
- ><-"�. '. ,,�,�, .�', oP,-;:J-,� .....,- 'b') �Erú 1Ílíii1r�áú, Tubarão, Lages e' PÔlto '_Ulliã!)�'

lTima'.'a' c . .'m os dedIúhos brancos o feijão na éoUlcr. As fillC� para, as séte, n� tarde de na. a!, .as, cigar- :m hora e lócal �a: Ser' �stabelecido e publicado nas teS"!

Enquanto c.Jmia nunca falava. ras càntando no limqeiro do quintal, eis, que bate, aten- pectivas ciqadeS,.
D. Carmem pedja à filha, aJs domingos, que oras- ção, senhores, na porta da casa de mãe e filha re6pei.. VI .;_, DOs ca1!.didat� habilitàd6s; por oçasião dá

se ;jo" c a na 1l1is�'a, qoc não falas-se' com cstranhos c. távei�, um senhor gôrdo, calvo, o n1e860' da f6togra- matrícula, serão exigidos ainda os' seguintes documen-

não l:la:;sasse ein frente do b�r, onde as'mulheres clamas fia. D. Carmem havia saído para as compras de avelãs tos: -

' A-
chamavam os senhores que· voitavam do jôgo 'de doil1i- e chocolates, a filha assustada, mandou-o entrar e pe­
nós" pai'a cem e,as beberem gim,

"
.- Orou por 111:m? diu qUê. não tentasse nada contra ela, que era honesta e

, �.
-

J

-

D ga, V(JCS, [,à.l vai, querer �asSear à tarde para ver os católica., O "homem tirou da maletinha vários pacotes,
cldan:es no Circo'?". Qua;:ido v.JILaram, D. Carmem es- e e:.:tende:1do à mão, d:sse: Esse é para você. 'Por que

quentou 03 rc';t;b do a môço e ouvia a novela enquanto não 'fa:a? Cadê a linguinLa? Ah, é o namoradil�ho qlJ.e

Suzana esp;-elll '<1 o caju !'ara fazer SjJco. mãe e filha, não deixa fa:ar com e�tranhos! Feliz dêle,
\

amigas. a �')rimeii'a certa vez contara. que na primave- A mãe entrou, a filha oihop-a arregalada, nos

ra de <I:ns atrá�. conhecera um fuzileiro com o qual ti- bral1cos dos clhos o pavor revelado. De voí.ta do q)lar-
I ,

vera um;} desvC'llL:ra, Usava b�godinhus e a farda sem- to, trêmula' a fotografia: E' o senhor, é? Como p;de,
pre engcma·:la, na verdade, êste homem nao era outro então, estar aqui bebendo licôr se está môrto no cemité­

scnãf.) I.) pai de Suzana, A môça, .no domingo à noite, rio? Seria um rriôrto-vlvO, seria? Bem feito,. pensou,

<)'TcUllQnda os pertences da mãe, descobriu na, gavêta quem dera por ser alcoviteira! Benzeu-se C0111 a cor­

Jo cl'iarju mudo, um retrato de homem' c;aiVo, n1,�io gôr- rent'nba de Nosea Senhora prêsa ao pescôço. A mãe, '

tio e bem apeswacl<J, c pergu�tou à :"mãe se,' em verda- faceira, vestiu o taEetá arrarelo' e naqu<;:la noite de ye­

cle: aqu�!.c ali elllDerti.tado era o, dilo fuzileiro de quem rão foranl ao circo asslst�l" à função magna de natal,
_, �'-. .

havi'a tanto faiado, pois 'não descobfira em seu rôs- enquanto Suzana. abha o embrulhinho que o 40mem
to o famoso binüdinho fino. A mãe respondeu com mui- lhe trouxera, Contemplando o vidro' de' água de cheiro,
ta' ca ma que�s� �ratava de um eX-conhecído, (q�le

r
aquê- tentava imaginár o fuzüe;ro como U111 senhor gôrdo,

1

Je, hOIl1(?i11 todavia 11;10 carecia de afeto, uem de compai- mcio calvo, que nem ao menos se desse ao luxo de

xão sequer. J�la o conheceu nos seus tempos áureos

de mocinha. então disputada pelos raya.zes da prefei­
tura Jocal. Ainda não po!,suía as varizes que agora se

faziam c��pêssas e corridas feito C9bras famintas enca­

racoiadas na �')efna. Fôrá lum à tôa, bebericava os licô-

\

res sem', ao menos preocupar se em eXalllmar a,marca

ou a côf.

olhar a marca ou a côr dos licôres, ao bebê-loS. Foi

dorár, feliz da vida, sonhalld; éom o senhor, por si­

nal
\distinto, de cinza, que da !_)orta da (:;asa das mulhe­

re<; 'damas, lhe piscou um ôlhQ' galante nó último cÍo-
"

111 Ingo,
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Cam ��oucd usb, Rad;� Intertron na garaÍltiá, e de­

m;ôú equipamentos,

Preço NCr$ 7.300,00, Hotel Royal, sômente hojé:
,

Rádio Ánita
·R'dió como
�

\

.v., osta! '1

/ Roger Garaudy vem-se notabilizando em escala

mundial por seus estudos filosóficos,' .que trazem inda­

gacões e respostas 'à problemas da vida cont�mp: :â� iea,
(;;):1 dramáticos e múltiplos aspectos. Vários livros Se\IS"

,

,
1

- I
' I

ji, f 'ram traduzidos para a nos�a líLgua, n(\ qual apare-
c � agora uma das obras mais recentes do fmoso I el1sa-'

dor KARL MARX.
.
Tra�ando

.

a biografia d<;l uand,c
mcstre;' de O CAPITAL, Garaudy nos apresenta <tE \ li­

nhas essenciais e vivas do pensamento�marxista, além

de mostrar, sua influência e participflção nos temp' s ho�

diernos. Texto traduzido pbr .

Moacir G. S.' Pallhc.ira.
obrig�s do ' '

, ,." " Lailç�mÇ!nto de Zahar �ditôres.

'Nosso dever, nas Af���mit1.S, <f incentivar a cultu­

ra fur-dada na moral cristã, pois que pertencemos a uma

civilização cristã, Os que assim procedem.: levam a sua

,imortalidade convencional para o pla�o .da imortalidade

real, 'onde mais do que .nunca o' que "nos vai suprema-'
mente interessar são as idéias elevadas e puras; os no­

bres sentimentos, as santas virtude� da, Fé, . Esperança e
,I ',' . ,

Caridade' que permanecem nó ,Céu, "cQ�fbrm:e. ensina o
, .', I , .

'

Apóstolo dos Gentios, sendo a maior delas 'a, Caridade. ,

A Guimárães Rosa '�desejo, paz-ve felicidade.: nos

seus descendentes e à Academia, Brasileira de Letras, a

minha solidaridade na mágoa e na saudade que sofrem.

. " '

!
,

---,-- ----,---.-'----'__ o -- :7---"-"--".-

Escola de Engenhal'ia Induslrial da
, Universidade de' Sanla' Caiarina

EdUal 8.0 2167. ,

Alue Inscrições para o Concurso de Habilltac;�o

De ordem' cio Exmo. Senhor Vice-Diretor em exer­

cicio, faço' público, que, de ,15, de dezembrojfó corren­

te ano a 15 de janeiro de 1968, estarão, abertas as ins­

crições ao CONCURSO 'DE HABILITAÇÃO para ma­

trícura Íliicial," em 'Fiorian6l?0��,,' Blumenau, "Tubarão,
Lages e Pôrto União.

.

'

,

1 - O candidato deverá apresentar -requerimen:o
de inscrições c:olb' os seguirses:

-

,

a) - Certidão de coI1flus�o �Q' Curso' SfC�ll�l 1Q
ou équivalente de curso l'���i4o cpI;no � p,ivc. fi:�:

- - :/ •• ,: o) j' I
'

dia. (2 v.ias firma r�onhecida);:', ',"
'

b) - Carteira de identidâde;"
"

e) � Pro\v�_ de estar em di4 com as obrigaçôes :elei­
torais'

�
,

cl') - Prova de estar em dià 'co.in as

serviço,mil'itât;
,I .,:

c) -- Prova de 'pagcnnento da 'tà.xa de in'sctição.
II - O concurso, constará �as seguintes pnovas\:

LVlatcmitica, Física, Quí�ic!i e DeSeJ?�19, as quais serão

realizadas n��dias 1, 2,' P ,� 5 ue févet:eiro de' 1��, S,I­

m14tâneamente nas Cidades' qe Floriarió6:01is, BlÚilienau,
,

• "-1 '. - ,� ,

Tubarão, Lages o P6rto 'União.
III _:._ As provas de matemática, f�ica e quÍmica,

serão exclusivamente escrit\ls e gráficas a 4e Des�nho.
IV - O número de vagas fixado pela Congr�gaç[o

da Es,cola € de 80 (oitenta).. ,

a) fichas modêló 18 e 19 o,u equivalente
h vias firma reconheddà0;

, b� - Certidão de idade (firma teCbnh�idá);
C), - Atestado de sanidade fü;icq' e ment�, inc11-

sive abreugrafia, (firma reconltecida); \;
,

\' 'o,; ://
ii d), - Atestado (te id0gei�ade, ,nll?ral pa�ad�. per,

duas pessoas de re'C0nhedda idonekladC' (filma tedoilhe-;.

cida);
e) -- Três fajas 3x4, de fp�nte;
,Secret�ria da Ês�oia de.Engenhaiía

Universidade Federal
�

de Santa Catarinà,
sete) d'as do mês de�noY�mbr;ode 1967:

Industrial
'

"da,
aos 27 .'(\linte

l,.... "

:etn

Irmandade de Nossa Senhora do Par�1j)
'\

CONVOCAÇÃO

De ordem da Mesa Administrativa desta Irmand;),­

de, convoco os senhores Irmãos para a assembléia g -

ralo ordinár:a que se realizará em data de 9 de dezem­

bl\O d,e 1.967, as 16 horas, na Sacristia da Igreja de No,,­

sa Senhora elo Parto, sita à rua Conselheiro Mafra I',"

1 72, com a seguinte ordem do dia:

Eleição da nova mesa administrati�-::'l para o biênio

1968/69.

Flor'anópolis, 5 de dezembro de 1967

(a) Jaime Silva Pires - 10 Secn,tário.

MAGNíFICA DES. NA. PBAIA
COM 3 DOH,MITORIOS SALA JANTAR E ESTA'�

COPA COZINHA CONJUGADA BANHEIRO­

Cf AMPLAS ACOMOnAÇÕES PI H.1PREGADO�3,
C/ ENJPREGADOS" E GRANDE Q-J1NTAL R. TU·

BrAS BARRETO .88 (PONTA DO LEÀU.
10-12

LXi!,!! í�
DI SOj\RES,

"

. :- .. ;

S.AO PA\)LQ: 1$W E rovo

Prosseguinelo na publicação. da Coleção "Terra e.
,t.

Povo", que particulariza tôdas as manifestações cultu-

ruis de cada estado, a Editôra Globo' nos oferece agora

o volume referente a Sãc .i:'aulo, com nota introdutória."

e organização do historiador Ernani Silva Bruno, Cad�
capítulo ela obra em questão, aborda um assunto e ;p�cí�
fico, tratand� sempre de forma objetiva por espec al.sta

de renome em suas i.-specnvas áreas. Q volume nos pro­

porciona uma visão' panorâmica de matérias como 11i8-'

toriografia, geografia, demografia, economia, urbanis­
etc.mo, sociologia, artes plásticas, literatura, folclore,

f -

São colaboradores: Alice P. Canabrava, Pasquale Pe-
._. I . /

.

trone, Aroldo de Azevedo, Gastão Tomaz de Avezedo,

Olavo Baptista FÍlho, Heitor Ferreira Lima, Cados'
Bcrges Schrnidt, Otávio Ianni, Rossoni Tavares de. Li­

ma, Massaud Moisés, Flávio Motta, Luís Saia, Carlos

Penteado de Rezende e Miroel Silveira. A obra fui pu­

blicada com a colaboração da Universidade de Sãs Fau­

lo. Capa �e J?ão Azevedo Braga, com ektachrom � de

Ed Keffel.

KARL MARX

I-irSTORJA' DO BRASIL - GERAL E REGIC'iNAL'
""v '

'De São Vicente ao RJO da Prata,' Bar)ieirarit'�s e
, "

M ssionári?�, Eritre Lusos, e Castcih:lEOS, Caminh( do'

Sul e Rio Gi:ande, Enge:Q.Do, Fazenda e Estância, do Ca­

tivejro à Industrialização e Na 'Rota da Industr�alhação
,Ull'sÚtuem capítulos do' tomõ, nÓ 5 a HISTORIA· DO

BRASIL - GERAL E REGIONAL, obra que repre­

se�ta a contribuição definitiva do professor Ernani Sil­

va Bl'uÍ10 ao eSfu"do da formaçãü:nacional. O volume é

dedicado à São Paulo, Paraná Santà Catarina e Rio

Grande do Sul.. Lançamento a EClitôra Cultrix.

"MOVIMENTO

ÊXPOSIÇÃO '_ 0 tapeceiro Vecheetti expõe até
i;'

, �
"
.....

I) dia nove deste, no'Museu de Arte Móderna d� Floria-

lóflOlis, seus trabalhos mais recentes, nUma bela amos­

tra que precisa ser vista, por todos.

0-
" JORNAL UE CULTURA - Está sendo ve,ndido

;:m 'nossas livrárias ó jornal ARTES, editado ein São

?a'llo por Carlos von Scm:dt. Seu representante a'pi em,
;:;io6anópolis é o cropi�ta Ollivaldo Santos.

.

'

__ ,__ � . ..-.a..-._ .. �_�

"

lsenla In�ústriH forma ..
I

, (CÓl1t. da 8.a pág.) quinas" � Mótores: - Ada:l-"

berto Barreto Rain:,unc1o,
Claudir Sóares' RocLigJ.cs;
Dairo Cesa, Dilnei C 85'1,

Eloi$ Scaini,' José';;o" iO:3,
'Domingos, Manoel ,La ino'

Espíndola, Néllo' Fagani.
Osmar José Barni, PEdro
Paulo Alves Cunha:; 'aJ:nir
Humberto Piacentini, '!1il­

san Santos Cidral; e_I, De_

senho Técnico: - Ab.ü&.rclo
Pereira Filho, Dauri �,an_

tos ROdrigues, Úido �'., .ze�
'vedo dos Santos «:;, ,�L ;[;.
Jailton Bez Dand01in _ :'o,,�ta-

� ,

na, Jaime Carneiro ·�.'eixei-'

ra, Landioni Dal POL;" : lfiz

formatura dos Técnicos d,,"

Escola Industrial Fedenü

de Santa C,atari1;J.a, (Tur:;1Ja,
Dl". Frederico ,Guilhermcr

Buendgens, que constará

do l')eguinte programa:, às

9,00 ,horas Missa ,emação de

graças na Catedral Metro­

politana; às 20,30 horas, en­

trega dos. diplomas no !1'1-

ditório da
.

ESIFESC ,e' �l,s

23,00 Baile nos salões d.o

Clube 12 de Agôsto. Os �ér: .•
nicas de 1967' têm como Pa­

trqno o Deputado Feder�11

Genésio de :M;iranda Lins ê

Paraninfo Dr, �Ol'ges Win­

keried, Wildi, São os seguin.,
tes diplomarlctos, em Má-

�j.�1IIiA...... �,��

Lauro Eongiolo
Tomaz Barboza.

FLORI/-INÓPOLlS

ft. Fernando Machado, 6
, 1.� andar - Fone 2413

! Arnóbio Guerra de Araújo, esposa e filho, co 1 icL1.r::,'
aos seus parentes e ami&,os par� a missa qL'e ma.;1,�!1. ii"

celebrar- no dia 7 do corrente mês, p,S 1'7,30 horas, ),', (:'1

�)ela do Colégio Catarinense, em inicn :ão da· lIma J. .

inesquecível, mãe" sogra e avó, Antonia :. ,'�ar,k� :',isboo. ;1; 'I­

ra, falecida em 24 de novembro p,p, na cidade de .�',af;'o,,�
Grande, Paraíba do Norte. Agradecem antecipadam"lte '

todos quantos comparecerem a éste ato de fé crisUi"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



agu�rdad© \ c@m
.

inie�êsse
.""

Está sendQ agulil:rdalflo
com' interêsse a divulga�i(l
do calendário esportivo d.a.

Federação Catarinense de

AAII ii gm passo d@

bitampe@na�(fb E$iad�nll
\

de rllJ�®h©1 de S�lã@
'Enquanto isso. o Meial.
'dout de JOinville, venceu d�
maneira espeta:cul�r ao 'Hé., f.
!i/[) l\/[oritz por 3 x 1,. Ul,l sá�
bado ,e

.

perdeu no domingo
por 3 x 2, capa�itllndo.se as.

snm .. a cOllquistar· pela yez

primeira o título estaUual

José Firmino, Evaldo Tei •

o campeónato estadual de

futebol de salão en1 SIm fa ..

se final, apresen�ou resul.t�.
d�5 até certo ponto knpl'e­
·vistos.

A rodada desenvohiida Sk1-

bado e domingo, na cidade

de Lajes, apresentou a vi.

. tól'ia da Associação Atlética '

Banco do Bràsil ante o favo- �eira e Hamilton Ber�eta,?
•

·rito Hélio Moriíz pOlr 2 x O / foram os apitadores, com a.
�

e 5 .� 2, candidatando-se as. iuações corretas.

sim a conquista do BR-Cam Apesar do fmte temporal
peoílato estadual, uma vez. que açoitou a cidade de La­

que apenas fIm empatel:n�ma )es no sábado e no domino
das duas ,p�rtidas programa go, a renda dos jogos foi,

das' para êsíe fim dei sema- co�sidérada' boa: Passaram

na lhe dará o cétro máximo pelas bilheteriás do Ginásiu
da temporada, no setor de Ivo Silveira, a imporJânch

de NCr$ I60.M.

(

As 'atenções dos afi.i.Ocio-

nados da esporte do remo
de todo o país e mesmo da

América do Sul estão volta.
das para a Regata Interna.

ôíonaã. Fundação do ]1ClUG,
marcada . par?- () préxíme
domingo, na raia do Parque
Náutico Alberto· Rins, eH.1

Põrto Alegre, concorrendo ?!

mesma as eXPl'essres ma).:)"

res do esporte {lO :muq1.'c
do' Brasii, Argentina, ChHe

.e Uruguai.
, Santa Catarina lima vez

mais distjngui.da com convi.
.

te, não dei.xará de se fazer

presente através de sem,

três principais clubes -,- lU­

do Luz, Martinelli e Riaç_im­
eHro, êste' com a I'CSpOnsit­
bilidade do Útulo cle tTicaril-

, ;peão catal'Ínense.

Caca Submarina, pal'a
te�porada 67[68.

'

A reportagem conversan­

do com \ o seu atlml p�esi,
dente, desportista, Afomm

Corrêa, foi i.ntei:rada de qUê
ainda está sendo esboçado o,
calendário, pOlrém a· sua en­

tidade' submeterá � aprecia­
ção d«;ls 'demais membl'flS
de diretoria, na pl'ó,ximl1
reunião.

ConseguimQs' saber que a

\

juvenis.

Amanhã,.

/

. I

I

do Remo'.

Internacional, Iraçãa
em orlo legte

�

ue

Estamos / .prugredlndo, é,
verdade ínconteste. Porém,
muito .temos \que aprendei:
ainda se quisermos .conü,"
nuar alímentarídn a esperan
ça de um dia, Ievaatar

:

o ti­

tulo máximo nacional. E, pa­
ra {loprendermos técnica a­

purada, lá teremos. que oh-"
.servar bem ó's 'arg'cntinos c

-,

uruguaios, além de algup:l:ls
guarnições carioca",.

,

gõ, Pedrâo e B�hjjce:ro (OI!
Már1nho) formado o 4 c6nC'
Alfredo

/

(OUi Edinho ) corre­

l'á. no skiff. Base e ]\van for

marão 0- 2 sem, devendo o

oito ser' formado por aque.
(Cont. na- 7." pág·.)·

oito; remos -- levando .

ave­
tias nove elementos além ;II}

dirigente José .Cad()s Mm­

ler que dirigirá a conibi na;

qual. serão transportada ;1-

delegação A() -que soubemos

Edinhe (ou Alfi'Cdo), Ardi.

. VeDEmOS remísfíees
-;

Riachuelo:' 9 Homens
Encerrando es�a cõhma no COl'reJitc a]109 vão aqui

os �ltimos "Venenos Remisllkos" de .6'1, para d�sopi­
lar o figado de alguns torcedores que \

amlam por. aí

com saudadi!S' desta coluna,

o Riachuelo, tricampeão
barriga.verde, ser·á o clube
catarinense que maior nú.
mero de páreos disputará
na Regata ln.férnacional,gau
cna que se avizinha. Dispu.
tará o alvicêleste. quatr'o pá•.
reos' - 4 com, 2 sem., skiff e

I

Depois de muHa converSá e Üansferência, foi ti­

:tlaÍlhcllte realizado terça-feira o páreo anulado dó Cam­

l1eonto Catar;\llense de Remo, anuiação para n�im con­

siderada llljU�:ta, uma�ez que.3 lancha de percurso não

acompafil1ou .0 páreo razão pela q�lal não tinha condi­

ções pará tal. Mas {(li bom, po1s ·ficou dennifi.vamente
'"

:I
....�:././. ,<.-r,:", .- -' "!t'

11' ,; '"

-esdm;ecitlo o caso. Vence0 com grande categoria a �spe-
tatUllr� 2Uàíl1ição

'

martinelina.
-

� 4'

entidade catarinen.se fará

inserir no seu càlell�ári.o. a

.\ .o Eugênio Dutra apredon () páreo de terça.feira
prova Semana (la Marmha" , -'. -

.

"" t R·'· 1· lá dá Alameda Adolfo Kondet. Quando deram a larga-'Uampeona o eglOna., em ...
.

meados de janeiro, e Cam. da, o ffiachu,elo pulou Iog� um barco na. frente. O Eu- '

peonato Estadüal em feve., gêrtin ilão.se jmpll'eslÍionou. j<'i.cou oHuUJdo. Na alturu 1

reiro, além dá participação dos· mil metr�)s, até· Gil seus oJihos puderam ver bem, já
'da entidade barriga-verd�

() sensacional coújlJ.nto mart'nelino coni.� lado � lado
no certame nacional da mo.

dalidade. com o seu aguemido adv�rsário. (lmm'do tenninou o

Também um Tel'lleio aber pareo, �pareceu. UIna mo\inha lá na Aiameda e di,sse
to para principiantes pode- pará o ·EugêÍliio 'que o Ri'admelo h�ia veneido. O ho._
rá ser incluído na· progra- IDem gritoli. logo: -"Não acred�to! Se o Ri.achuelo ven.
mação qUe está sendo aguar ,

dada com muita expectath'::t ccu, não .exis�e Vens. Logo ,em seguida apareceu outra

pelos praticartes dêste y",. pessoa e gl'itou para () Eugênio que o Marfnelli ga­
porte. l.mOll pôr mais de meio barco. Ai o Dútra viróu-se 'pa-

ril diversas·· pessoas que estavam em seu redor e falou:

__c-.._?'

"Deús existe e existindo Deus o Mal'tinelÍi .não podia
perder. A nossa guarn'ção é melhor. Eles ,agom podem
chorar misérias aoude qu'serem•. Não· tem mais o Déu.
cio Couto para anular o pãreo·". O ,homem estav�·.nu�
ma alegria que dava gosto 'ver. E, cá prá nós, êle tem

direito a gozar: os filhos dêle não perdem �ara o. Ria­
G

Ao Luiz CarRos Dutra de Mello, Saulo Soares,
:Erkh Passig e AÍdUJ Stehlel: esta �coluna envia os seus

. ! .-

mais efusivos e ca�ol'()SOS comprimentos pé]a extmol'di- .

nária vitória .Que conquistaram terça-feãra, na de<dsão
do páreo amÍrlado de quatro com patrão.·\Esess -rapazes
mostra;ani a fibra e a gana �artinelina e, o, que é mais

�lpol'tante, mostraram ao g!':;lnde púb�ico /esportivo
ilhéu que o �1artinem van voltar aos §cus meÚiores dias

dentro do remo baniR3-vcnle9, pois derrvtaram de ·ma-
- '!

neira indiscut.ivel o fz!moso conjunto riachuelino. São
realmente os melhores.

--.-�

JANJA.O

(

r

"

a

I

noite; na

Enquanto isso, 110 âIl"lbito A ·voz, fanhOSa no radio, epumerava. os veleiros, 111-

estadual, na 'fase· f}m'tl; ora �lusivd O I1"OS80. ,s
.

.

em arrUamento; ,j!��i> �� •.;��"t.r ,1.-t·\í�.lif't��+etiits �ã:0';;'t!',s�avan1'; a" ,\;jst�: 'iJdubemos aiilda
.

t."··
,

ql!C �utl:o's 'b'ar�os" tiveram' sedas' aváiias bem cOlllO O
" .

vel;to qti� p�garai�os atingi1:a a noventa . quilometros

gem ...

'Respond�r como se o nosso radinho é só. de escu·

tar musica? Me admlro muito mas 'é d� yocê.
Cóm a Ico�v�ta a 11..0:3 c.jr�undar, sen.timos ,nova·

. I
mente segurança. "

'

Para viriflf antes .:de crutarmo(' a bóia de chega·
da, 'despencou U,!!l aguaceiro tapando. tudo. Desta "ez.

3 O) Eleiçõ�s por· escrutínio secreto para a Di-
I

porém ligamos co InOtor e nos mandamós barra a dentro,

toria e Conselho Fiscal. Enfi.m., missão cumprida! 490 milhas 'vencidas e tercej,

amos

r,

..

o cOrijtmto nu Guaraní, logo aos prüneiros. minutos
campeão uo mm passado, . de ftçíh), aproveitando uma

despediu-se, anteontem, .de confusão diante
,
ela mela

maneira auspiciosa, do Cam bugrma, Altair, de cabeça,
peonato .da Primeira· Divi,

.

conquistou o ponto inaugu,
são 'de :Profi!!sionais de i96c;., ral.' Reage '0 Guarani e con.

derrotando o esquadrão do seg�le empatar, aos 17 mí;
Paul:), Ramas que assim, d�i. mitos, através de Gcrman'o
xou isolado na Iíderança..» com um petardo no ângulo
São Paulo. Este poderá fel'

.

direito do arco sob a guar­
Ó títu{o lia noite de hoje" da de Irazê, Aos 26 minutos,
quando' ,eilfrentará o Postal Lohmeyer, irritado com u,

TelegráfiCa; já' em llefinitivo ma decisão do árbitro, �\±1_

"lanterna" dó certame. ra a.bola para fora do cam,

Boa disputa travaram!Js po, sendo-lhe de imediato
dois tticolores que u'erarú dado ordem de expulsão da

tudo pata veli'cét'..No' .pi:i. cancha. Aos 29 minutes,
·meiro período dá lata vir; Morací desempata para, aos

mos melhor o Paula Ramos, '31 minutos, Germano. con;
0- qual, no entant�.nãol viu solidar o 'triunfo bugrino
NO marcador. O time .rhi Aos ,44 minutos, Acácio por
Praia de Féra chegoà a ter jôgo llesleal é expulso üo

ai seu favor uma penalidade gramado,
máxima oriunda de um tp-
que de Vitor dentro da Final: "Guaxani 3 x Paula

"área perigosa. Tasso enear- Ramos' 1.
regou-se da cobrança e o Na arbitragem funcionou
fez com um chute fraco -no o sr. Enio Gárval}1o, caril

cantç esquerdo para onde excelente desempenho e os

saltou Dailton, conseguindo quadros-atuaram assínr cons
desvi.ar o bálão para escan, " tituidos:
teío, GUAR�\NI . - Adailton; EI.

Na etapa son, Marreta, Canhoto e Vi ..

Se�eção de Vol�i p�derá, sábado
'. . .. .."
nueiar gnro

Brusque, diante /do Bandei,
rantes.

A seleção rlortanopelítana
de futebol masculino flHe
vem treinando sob as ordens
de Odemir Faísca, poderei i.­
niciar seu g:iro pelo int�l'ior

catarinense, jog'antlo lIa noi.
te de sábado. próximo ..h,

_A .confirmação da exH;l­
ção do selecionado ilhéu em

Brusque e,contecerá no tran';
. cltrso desta semana.

Torneio de ,Acesso ence.r'ràri

temporada' salonisla
Cinh. a realização dOl Tor­

.

neio de Acesso de i)utebol de
Salão, .a Federação Oatarl­

nense 'de Futebol dé SaE1Q,
dará pai' encerrado o 'seu

.
calendário esportivo (la tem.

; -

porada de 196"/,
catarinense.

l,ssecia�ãar do:s ·�Crl.�isl'�s ·,EspotUvos .

de Sanla Catarina·
"EDITAL DE CONVOCAÇÃO.

De conformidade com os àrtigos 37 e· 4s. dos,· Es·
tatutos, ficam c01wocados os associados' da A�sociação
dus C�onistas Esportivos de Sa'nta Catarina (ACESC),
quites em seus direitos socíais,tà se reunirem em Âs'sem- .

bléia Gerar Ordinária, no próx\mo dia dézoito (18) do

c;o1'1'e11te mês, em sua sede'. social, sjt� à Tua Felipe
Schmidt, esquina com rua Trajano, às, 20 horas -em
primeira convocação, e às 20,30 Ihora� em segunda

.

� �
�

convoq.ção, funcionando com qualquer número presen�

te, afim de deliberarem sôbre a següinte:
/

ORDEM DO DIA
/

. ,

l°j - Leitura, discussão e votação po'r escrutínio

sécreto do l,<.elatório da Diretoria e Balanço Financeiro,
tudo referente ao exercício d� 1967.

2°) Leitura, discÚssão e' votação por escrutínio

secreto do 'Parecer do Conselho Fiscal, sôbre o Ítein

anterior.

O registro de chapas, de.· acôrdo com o parágrafo
lOdo art. 37, deverá ser efetuado até 48 horas antes da

data da r�alização da assembléia,

Florianópolis, 5 de dezembro de 1967

Wilson CÜfr�à' dos Reis· Presidente

Luta Ou
r (

I

uctldamTodos A

Ir

r···,

t01'; MlfrHo e M:!!.l'ÍJo; Fdi..

pe (Moraei,); Lllhhleycr, Gt.:;,·

;rnanQ e Vihuur.
.

PAUI,A· Ít4.M05 - Ira,;<l;
. . !
Nilton, Acácio, Sergio e Do-

nato; Tassn e COla; Ni, AL
tair, Eíéhn (Renê; e Ferra­

ri.

3.0 lt'g'at GU2H'f,WÍ, 'I
,l..o lugar - Tamamlaré; 9
5.0 lugar - Postal, 12

Jogos Restantes

Hoje, fi noite, jog·ul'ão São
Paulo e Postal '1'elegráfice"
bastando um empate para 'J

tricolor Ievantar o cetro. (}
certame finalizará na tarde
de sábado, com o comfl'onto
Paula Ramos 'x 'I'amanda--;

A Colocação
,

lo lugar - Sã\') Paulo, 3

p.p,
2.0 lugar - Paula Ramos,

"Y
II

. ara cumpre

Na Reta' Final

VII

Redonda 'na proa!
Dez horas aproximadamente ao avistarmos a es­

perada ilha. Li estava cemuflada na nevoa, pequena
mancha escura no horizonte cinzento.· A tripulação cri­

oü alma nova. Desde que anianhecera até aquela hora;
eramos brinquedo dos vagalhões gigantêsco e amcaça-.
dores. Se à noite eles nos assustam quando rebentam
ele encontro ao casco, agora -nos deixam apreensivos- ao
avolumaram-se a popa, empurrando 'o barco ladeira

abaixo, botando bigodeira branca de espuma na proa. E

depois, do fundo da cava novamente a subida para a

crista. O timoneiro firme ainda conserva o rumo e evi-
'.Í

ta os tapas do mar, na luta constante, para nos hvrar
daquele inferno� O ?ar�o � um all�ntico. bUCal1eif(\�Veja de p�'oa ro,ta ·no p,nmelro terço, drape)a·. ao vento,·�
amarrada pela m�tade do �)Unho. Conservou-se apesar
çle tndo; até o amanhecer. No mastro ,grande improvj.
",,'1110S com a ac1rica da �rande outro nano. Assim ca·
I ,,-.,.
mÍril1<'tlJ1os 'nara a re1<:t final. .

Sintonizada· a f,requência, escutamos o comboio.
-- Atenção U 32, atenção. Ci�lêO barcos ainda

não cruzaram a linha de chegada. Acreclitmilos tenham
( �

desistido ná altura .de S. Sebastião ou que tenham ate�·

rado em. busca âe abrigo, Não temos ,linda notic;ia-�âe
nenhlml deÍes.

chegada.

hol·a.hos. 0 diÇl continuava. nublado, cinzento e feio dano
. "r "..

/
.

.
.

do ao tnar encapeladG asp�cto naela Çlgradavel. O radIo

depois de uin,�, série' de &sca�ga .. v�lt��{ � Informar.
_- Atenção U 28 ��ê um '5or�ó p�ra' fora e procll'

re ,looalizar aIguem. O Yara. parece que vem muito

amarrado. Nos at�rraremos. O, Mara{:�ibo acaba de co·

mwücar sua desistência, Avária no ,n1�stro. O.K. Câm·

bio. . \ f ";ii;'g(��_.: �1I

,-' Certo U 28 confirmado. Flam;ingo ,tambe,m p
localizado. Acha-se a quase, 'uma berá da linha de

,
. ","

M-eia . hora anós a�istavamos' ao' longe a silueta da

corveta, Ponco depois êles nos localjzà�am, rumando

para nós.
- Alô U 32, alô U32, U 28 confrm_a Vara

proa. Barco Vara a proa. Eles :ve111 em tira, repito venI

em tira, oito milhas da linha de CkgUEJa.
., �

- OK U 28 cçmfirmad�:
- Alô Yara. alô Y<;lia responda nossa
.\. K

-
•

mensa·

ró lúgar 11a nossa c�asse aDes�r de tudo.
� -

\

.-Ao prender as amarras no cais/elo Iate Clube, sau'

dei o velho Cristo com el1tusiasmo ..

r
'.. C

Não fizeremos feio. Nossos amigos vieram nos re'

c'eber com el'ltusiaf1110. O bucaneiro dos Catfrina, não

se entregara. Mestiço de raça tá aí.

__.

BUGO

,l
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guiam
,

, ')

o D,ínf',t) C<'ll tra!!la R','­

llIíl.J!iC;l baixou, 1111 últim»

S('mana, entre outras, a Cir .

(;ltlflr de H.OS 104, iustituín.

du o Inot!(\Jo único fIe eh»,

cucs c adotando o "Sistema

I.�e Cl1r.td.ercs Maguetizáveis

CotlHiC;Hios" em sete barra«

(CiHC-7), cm todo o País, n

llaríir de janeiro de 1!)6�,

E:;S'" rcsoluçr;". :" ígualmen
te i!üdada, entre a$. teses n.

PfOHHÜI no I Congresso Na,
�

(;Íon.!! de Bancos, encerrado

em Recife, tendo ficado es.

tabclecido ainda que, se hou

ver necessidade, poderá en­

trar em vigor antes da daI?

prevista.
A decisão do Banco Cen.

tral, tomada depois de pro­

longados e acurados' estu­

dos, visa disciplinar e orien­
tar a confecção de cheques
por parte dos bancos tornan
elo também mais fácil seu

processamento mecanográ.
fico, de forma que nossa"

EDITAL

o Doutor WALDIR PEDERNEIRAS TAU�'
LOrS, Juiz de Direito da 2,1 �!arf. Cívil da Comarca

ele Florianópolis, Estado de Santa Catarina,
,

forma ela lei,

na

FAZ SABER aos que o presente edital de citação com

o Dr�IZO ele "trinta dias vil'em, ou dêle' conhecimento ti-"
� .

. """ .

verem, que �,)Oi' I_xutc de ARTHUR ROSA FILHO; foi

- 'requerido �m ação ele usucapião, um terreno situado no'

11I�,ar denominado Praia Comprida, disti:ito ele Santa'

Antonio cle Lisboa, J1iCsta Capitpl eom a área ,ele

2.%3,70 m2. I:azenelo j;rente para a Estràda Geral nu­

ma extensão dc 69 mts" fundos com terras de marinha

llLlIlÚl ext'ensiio de 47,30 mts.,� de uh1 laelo, 'c?m terras

cie Scvcriano Rocba e ele outro lado com terras de

ljl1(,,1ll de' direito, Fei�a a justificaçào" foi a Íl1�sma
jL;I,�nda p!'Oceclellte por sentença. E, para que chegue,
DO o:onhccimento de todos mandou -expedir o presente
editai que será afixaclo no lugar ele",-cos.tume e publicado

. \ _', I

na forma da lei. Daclo e passado Jlesta cidade de' Floria-

n/lJllllis, cIO" trinta dias do mês de novembro d� ano de
mi! IHn':CCIl tos e sessenta' c sete. Eu, (a) Jair Borba, ,Es­
ni,;\o, ii sub�crcvo. (a) Waldir Pederneiras Taul-0'is I'uiz

lk:, Direito, Confere com o original.

Corno.clruncioua ,

!\RLETE TEIXEIRA /

,,' O pí:o�esso permite � li ,lei,­
tura de: Íloeumentos lJelô JV'l
'mem e ,pela máquina' com
igual'fácilidade, podeml_(J ser 'No sist�ma CMC-7 os cac'

ma:r;cll:cl0 sôbre docurllentins
'

rác�erês \;:-, ,que fmmam os

originais_" e permitindo
.

SlJi1 • Tlúmeros, as letra� e ,os si-I
maniplililÇão automátiCa' e .u;' 11a1S alJxiliades - são. cons­
leitura direta das informa- tituidQs' de sete bàstonetes
'ções que contenhalu. Dess,t vertiCais distan�i�dos por

forma, 'suprime a st(paraçfio espaços, curtos e longos "

e selecão'manuais dos docu. (O,30mm a O,50mm), sôbre a
_'

r
•

mentos e os 'suportes de In· largura total de 2,36mmyor
trodução de dados 110S equi. caracter; são êles impressos
pamentos de processamentü com tinta contendo óxido d0

O sistéma nasceu da neces ferro que tornam�se magné­
sidade de idealizar um enor· ticas.'Media'llte distribuição
me ' trabalho de conversão convenjente dos bastonetes;
tIos suportes externos de in.. o ·�C.7 realiza não 'somen.
:formalIões (cheques impos. te os 10 algarismos" l11a5
tos, contas de ser"iços pú- também( todas as. letras dJ

bIicos etc.) para suportes in alfà1,>eto.
ternos - fitas e cartões pcr Quando um d,eterminaclo.
furados - de lll':'I;neira a ali- caracter passa debaixo da,

mentar os computadores, cabeça de leitura de máqui-

CMC - 7

11/ ESCRIVÃO,
7-12-67

, .

\

I
! "

I
I

NÃO FAZ MAL.

Basta telefonar para
3478 e você reéebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escri�
tório. Veja o mostru­

ano, rec'eba o orça­
mentQ, combíhe quan­
do quer o trabalho e

como quer pagar,
--

Jerônimo
Coelho. 5

um caso de amor, perfeito à primeira vista

na, os círculos eletrônicos

,efetuam a contagem e ('ec.o­
díficação dos impulsos reco­

lhidos mediante sincroniza.

pO, como uma operação clâs
síca .

em computadores e ,

letrônícos, isto é, a. Ieitura
(le fitas magnéticas, fita ou

cartão perfurados etc.

\
Um cheque que contenha,

'

ppr exemplo, o número da

conta, o codigo da agência,
n.o do choque, codígo da pla
:c� e ,o valor, it�Pl'es�o em'
CMe-7, poderá sei, classití,
cado ,e processado pelos
computadores eletronicos di

retamente sem qualquer .COI1
tato manual. Se considerar

Qualquer documento pc,.
de ser preparado para uso

do CMC-7, ,desde que as di­

Inensões estejam dentro de

tle ,tolerancias especifiCas
d!is :qHlquina� uti,lizadas, �ão
sendo necessário papel· e<; ..

pecial. Entretanto, é desejá-

vel a utilização de tipos de

celulose livres de Inclusões

metálicas, que poderiam pro
vocal' interferência e preju ,

dicar o sistema, A impressão
com tinta rnagnetízavel não

exige cuidados especiais.

Três fases destacadas

impressão .dos documentos

com CMe.7:, Preparação dos,

dados fixos; no exemplo dos

cheques, .deverão ser lança­
dos: codigo do numCÍ'o· do
cheque pode ser feito em tI.

-,

pografías comuns. � � Pre,

paração dos' dados variáveis
numero tia conta' do cliente,
,codigo da praça etc" pode
ser realizado, no próprio
Banco. com, maquinas mar,
cadoras ,', especiais. 3 - Pre­

paração dos, dados aleatá.

zios; váler do cheque" ban,
'co beneficiário, etc., pode
ser preparado com as mes;

mas maquinas marcadoras.
Pelos princípios 'cQnstitn ..

tivos do::sistelha,'o úlanuseio
não gerajlroblcQ1us, pois po
de ler ca�actêl'es v.arçialmpn
te destl'üidôs, desde que a

cabeça de �eitura .encontl't',
no míniIno,. um'a

.

altura de

0,8 mm dos basion'etes qllC
constituem ó carater (.�ltU1:a

--------',-- ---�-,

Regata Inler_naciônaL.
.

r'

(Cont. da 6." pág',)
les valores. Rutkoslt, será ()

timoneiro. A data do em­

barque já foi marcada. Será
amanhã, pela manhã, deven.
'do os remadores, no dia se.

guinte, faze1' um reco�ci.
mento da raia olímpica que
é reputada como lima

melhores da América
Sujo

Vahl, o Gl'uncle\
Aúsente

,

Pela relação dos l'emade.
, ,
res riachuelíllos que compe­
'tir'ã�' em: PÔTto- AÚgre do�

mingo 1 próximo, verifica-se
a a-nst\ncia t'(o' campeão Er­

nesfõ ValI1 Filho, Campeão
de 2 sem e oito do último
Campeonato Catarinense d�
RelhO� O eX!l'aordi�lárir 1'0.

'wer, que é o Diretor de Rf:'.

gatas do Clube Náutico Ria.

clmelo, está impossibilitado
de ir à Capital gaúcha, visto
que, sábado, colal',í gráu cn�'
mo professor. de educação
física.

Aldo Luz: 5 remadores

O Clube de Regatas Aldo

Luz é o que levará a Porto
,

Alegre. o menor número de

rema�lores. Apenas cinco l!o

mens, além do presidente
Sady Berber. Viajado na

limusine do maiOllal aldista

exceção do scu11er Odilon
Maia Martins, que nossué
carrd e já seguiu para a ter.

ra gaúcha, aproveitando pa.

ra, 110 caminho, realizar �en
das da firma em qu� ttaba.
lha. O Aldo Luz disputará
apenas os pareos ue 4 sem

e skiff.

'Martinelli: 7 homens

O Martinelli levará sete

instituições de crédito pos-
• sem a interferência manual

'saiu preparar-se para ateu, que retardaria ou tornaria

der' eficientemente o desen. impraticável, em alguns C2.,

volvimento que o emprego
.

sos, o contrôle.
do .cheque deverá ter em Existem atualmente, dois ção com uma base de tem,
nosso País, C01110 consequên processos de caracteres ma..

cia da política moralízadora netízáveís: o primeiro dêles,
e -de confiança que o poder; o E713B, (oi criado-nos EUA

central procura imprírnir a e é utilizado principalmente
essa forma ele pagamento, naquele dais desde 1955; fUQ
Nos EUA e na Europa, I a ciona pela 'leitura direta de

maior parte ela atividade ,e ..
' carateres impressos com tín

conômica é feita através "de ta magnética através de CO"l

cheques, sendo que neste paração de sinais lidos pelas
primeiro pais chega atingir cabeças de leitura das má­

.� 95%.: quinas,' com sinais padrões
A Iriclusão e a regulamen, armazenados 110 seu interior

ração do uso de caracteres (leitura analógicá).',O segun­

magnetizáveis na círcula.r'.' do, o CMC-7, adotado agora
n.o ,104 é -uma prova de que no Brasil, apareceu na Fran.
'as aui�ri!lades monetárias �a em 1961,e f� empregado
estão .preocupadas 'em dotar: pelos grandes /lJa:ncos euro. mos que essa classíficação e

o Pais: dos instrumentos ne peus,' a pal'tir de 196,3 E' processamento pOdeÍ'á, ser
.

" , ,j - ", '/

cessários a atender êssé cres baseado na contagem, de "s- J�ita a mais de..m.il;dõcúmén
cimento.' paços curtos li -longos, se- tos por minuto, poder-se-á

melhante ao que ocorre com avaliar a facilidade, que ]'11'1)
O· sistfJna, Morse (leitura (li

. po,r�iona.
gital).

homens, sendo um o timo"

J,leiro Jorg'e Furtado. O ru-

':

das

da

'bronegTo concorrerá aüs

páreos de 4 com, 4 sem '. e

doubIe, neste com a dupla
Lequil1ho - Pl'ats, campeão
catarinense da Ill'ova, C01110

campeã,s são as guarniçõe�_;'
que concorrerão aos dois

outros páreos. O embarque
está marcado p�ra hoje.
Em conversa que manti­

vemos COIJ1 o presidente l'e�

mador Erich Passig, cam(
peão de' 4,com e 4 sem, vÍC­

�10S a saber dos llI:Opõsit05
da diretoria do l\'Iarj;inelli
de adquirir um nôvo sIdff
em PôrtQ Alegre, aprovçitàn
do a sua ida amanhã à Ca-
'pUal gaúcha. Pretende tam­

'bém o. maioral rubronegro
mandar construir no esta:

leiro da Ilha do Pavão, uma

barcaça para treiUalllentos
e aprendizagem, muito.' em

uso na América do Norte c

já, adotada pelos clubes gaú
chos. Foi.nos mostrada p�­
lo' presidente martinelino
uma foto, estampada em jor
nal gaúchu,. da barcaça que

,é leve e com capacidade pa.
ra oito remà:dores, mais u

tinIoneiro e Q_ técnico" que
poderá andar de um lado

,

para' ,outro entre os' remad\}­
res, através de uina paSSá.
rela e melhor instruÍ-los sô.
bre os segredos do remo.

Tem a barcaça o fOl'mato de

uma chata, sendo considera.
da de grande utilidade� pois
alé!u de servir para aprel�­

Í:lizagem e' treinamentos
mesmo em luar encapelado.,
pode servil' de transporte dé
barcos para treinamento em

locais onde o mar favorecer.

Assim, o. l\'!artinelli não se

verá a braços com o pro­
blema do mar, pois, terá a

barcaç,a na baia que o ven�

to favorecer, po(lendo na
.

mesma ser colocado motor

para o transporte de barcos
de uma para outra. Vamos

aguarda-la.
..

BEX..MARCAS E PATENTES
Rua Tenente Silveira, 29 - Sala 8 -- 10 andar

Altos da Casa Nair - F.lorianópolis Caixa Postal

97 - :Fone 3912.

u r•

normal de 3,17 mm).

Cuidado no Manuseio

pOI' exemplo, o contato exa­

gerado com' impU1'0ZaS ou

gordura das mãos ou de 0'.1_

+res locais na linha .impres­
sa em CMC-"I para .imped-r
a ,detecção pela maquina
Esse fab não invalida !J •

sistema pois problemas cu­

mo esse são perfeitamente
contornáveis. como. o 'foram
em iodos os, países onde seu

Uso é corrente. O que ,é pl'l'­
ciso é educar o povo para

usá-In, e com l'jo devida ante ..

cedencía, de forma' que Iogo
implantado, se possa conse,

'guir o rendimento esperado \

"

Embora teoricamente, c

CMC-7 não ofereca, como el­

ramos, dificuldade' (l� opera

ção, obrígarà no entanto, <1

educação dos usuarios no

tratamento dos cheque; is.

so porque o pnoprlo docu­

mento. será utHiiado 110 pro
cessamento.i'Serâa, sem dúvi

.da, altamente, prejudicial :1

mecaníca do sistema, doeu,

mentes amassados, sujos on

,

muito manuseados. 'Bastaria,

LIBRA BAIXA EM LONDRES

A libra esterlina baixou no. mercado cambial ele

Londres, pela primeira vez desde a, desvalorização no

dia 18 de novembro passado. Atribuiu-se o movimen­

to a ótdens de venda" pouco importantes mas numero­

sas, ;:tSSll11 como aos conflitos sociais que eclodiram na

Inglaterra,

o apoio cio Banco ela Inglaterra ,pennitiu (ã ni.oe­

da inglesa recpperar parte do terreno perdido, fechan?o
com 2�4151 por dolar ameriéano. Até agora, a libra ti­

nha se" mantido em torno de 2,42 dolar.

Paralelamente, a cotação do .ouro (1)1 libras alcan­

çou no· começo da tarde seu nivel recorde de 291. shi­

] ings e 6 peces por onça.

OURO NOS EUA

"Se os Estados Unidos aumentass�m o preço do

ouro, poderia.m recomeçar tudo,' passando uma esp0l1-
ia Dor cima de suas dificuldades atuais, "disse o sr. Jac­

�u�s �{_lleff,' assess� financeiro do pres:dente de Gaul::­
le em entl,'evista a revista U.S. News anel World. Admi- �

tE;, contudo, que não �á razão para a desvalorização-elo
dolar, e que seria totalmente inutil fazê-Io.

O sr. Rueff declarou 'ainda que, se oS: EUA des­
�ern ao ouro seu valor normal, isto é, o dobro, faria

com Jqlle suas atuais reservas de ouro passassym a va-
I

,ler, 16 bilhões �e dolares. Com e�se dÍontal1te., seriam t

facilmente cobertos os saldos deficitarios do dolar, sem

alterar a quantidade de ouro em seu poder.
Segundo o sr. Rueff, isso não seria suficiente para

eliminar as dificuldades da 'libra esterlina, mas os pai­
ses ql e agora possucín eXcedentes de ouro poderiam em­

pregá-lo como emnrestirno à Grã-Bretanha. aliviando a

inflação.

I

RESPOSTA
\

Na mesma edição da revista, o professor �e' Eco­
nomia da Universidade de ,Stanford, sr. Emile Despres,
se encarrega de responder a Rueff, dizendo que ,se os

EUA dsvalorizassem o dolar, o OlIro entraria imediata-
,

\

mente, em circulação, provocando a ganancia dos espe- ,
culadores. Ao, aumentar o preço do ,ouro, apenas se

acr�scentaria um atrativo como fator de acumular fl­

queza, reduzindo sua irnoortancia com disponibilidade-

\
financeira.

SUCRE EQUATORIANO

O Equador, aumentou suas reservas cle ouro no

Banco Cçntral, ao se' dispor a adquirir 5 milhões de' do-
r

lares no Banco de Reserva dos EUA. Ao mesmo tempo,
se assegura a estabilidade da moeda do país, o sucre.

=

VENDE-SE

RURAL WILLYS 64

VENDE-SE EM PERFEITO ESTADO.
TRATAR EM BARREIROS - RUA

BERTO ,HDLSE, 50.
HERI-

_.------ --�

1 Moderna Casa na rua Felipe Schmidt ape-

nas 55 mil cruzeiros novos.

2 __:_ Grande Gleba em 'São' Miguel. Frente para o

Agente Oficial. da Propriedade lndustrial Registro' mar e Fundos para a Estrada Federal 5 mil

ele marcas, patentes de invenção nomes comerciais, ti­

tulas de estabe1eciri,entos insignias e frases de propa-'
ganda,

NORBERTO CZERRAY
CIRUGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE o'ENTES
Dentistéria Operatória pelo sistema de alta rotação
(Trotamento' IndolOr).

PROTESE FIXA E ,MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
Edifício Julieta, conjunto de solas 203

Dos 15 às 19 horas

Rua ,Jerônimo 'Coelho, 325
r�esidencio: Avenida Hercílio Luz, 126, opto 1,

31-12-67

cruzeiros

novos.

.3 - J\lloderno Apartamento. na rua Presidente

Coutinho, 6 mil cruzeiros npvos ele entrada e o ;aldo
financiado pelo IPESC.

4 Grande área em Três Riachos, todo cercado
,

próprio para pastagem e plantação 15 mil cruzeiros no-

vos, ",�.,��'.íl:ã
'����f���

TRATAR COM DR. WALTER LINHARES
,

IMOBILIARTA ILHACAP,-- Rua: João Pinto, 39 "A"

Sobrado - fone: 34-41

..,,_�

.[fi [im�� i1hacap
.; .... ".. •• , .. .,... ... , ...

�,=,t
... I1U'Il'''���'''''�''''''''ll�:J',,''''''w..JlI!!; " •.�IU;>�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'O liiQruS ,'ANTIGO 'DlARI�
,

DE,' SANTA CATActl�!A
Florianópolis, Quinta.feira, '1 de'dezembrn de 1967

mente o trabalho .do go­
verno federal, que está'
construindo a BR-277, que
deverá Üga'r: Paranaguá 3' COMU�IC�ÇÕES
F6� de' Iguaçu. atta>vés do Outro f�tor,.importante de

"OeSt� do Paraná!'.
'

integração" da região Oeste,�

O rnínístrov . Andreazza," continuou o sr,: Odilon
dos' 'I'ransportes, ; alí' esteve Reinhard�,'_ é a melhoria do distribuido a�ravés da pas�,
na .sexta feira e �e' sul). vi; .servíço :de oomunicaçôe",

'" .ta da Educação; enquan�o a '

sita' restou a; firme convie; 'C?� a' inauguração
-

do sís, SANEPAR, também urna

ção de que' o governo: con- ;; témà de' inict-o-ondas pet:_t autarquia, cuida' do abaste_
clui'ni a B&:.277 em jap.eiro "'I'ELEPAR" (àut�rquia es· cintento de agua, e sel"Jiço

de" 1969" para tn:augurá.la tadual); tôrnmido-se' pos- de esgotos, expancÜndo-se
em Inij,rço; , acres,ce,�tou' () ; sivelligaç6es rapidas' e pe:., simultan�amente estradas d

preféito. Basta�-ver ,que )io'-: feitas, dom Curitiba, e ou� serviços.
'je o percur;o de ,600 ,qwi�iii" tr'as cidades brasiléiras.
metms

'

entr�, o Oestec e a
'

, () 'processo' de ültegráção
)
capital já pode, ser, ven�iclo se faz ain�à atrave1 da ex�

INTEGRAÇAO ' , ení 'a, hO'1'a8, �ua[\d? a�t08' pansão do' sistema energe-

, gespendi��se de };:3,::j. 24 ho- tiço,' dotando-s'e a região
"Essa indiferenrça" r,essa!- ras., Além clisSQ, com ,a j'l- de' novas' usinas, -tomo, :).

tou deve:"se á consciencfa ,cIí.J,São d,?- BR-87", li�ando Chopin II, e� construção,
que existe no �este_ de :Ji'iD Campo MOlJ.r�q a Cascavel, e qUE! 'é 'a, seguncia grand:)

, subsistirt)m
'

os argtl.ri1entos no plano' trie'('lal ,do, gové!'.. hidreletrica ,do Estado,' c fl

"leventados em :ofavor da' se'- .,- no 9o,�t� e Si1ya, o qeste inal:lguraçãb' de termeletrj,.
p'araçãd". E prosseguindo: par,àl1,áeilse,' estará, )igado 'cas,' como a recém-instaLa ..

"O proc�sso de, ;mtegração, ao ,Ncirt� do Estad,o ,: e - , a' cl::t el}1 �u� cidade

se acentua cada' vez ma-is. São :paulo, atravé�, d� Ro- INFRA.ESTRUTURA
Um dos' grandes 'fatores que dovia, igual;nente, asfaJta�

, I
-

,

,

para isso conc,orre é Justa- 'da.'

\ Assembléià do Paraná mand� d,eputa�do!
,

para reunião com se e RGS pot Sudesul
.

"

�

o préfeito Rej-, I
':

A AssenJb,é a Lé?;islativa do Paraná, confirmou
participaçlo de u'm grupo de 8 deputados lJa reuni

"Agora mais do que mll1- que deverá se ,realizar çm FI-Qrianópolis nos djas 16 e

ca, o povo tem razões, da. do� corrente. A comitiva lXlrhnaense virú chefiada p
das pelos, governos federai sr. JoãQ Man:mr, presidente daquela Cçlsa. Por- sua \'

e
. estadual, pa{a não aco. a participação de UepUlaJuS gaúchus fui confirmada

'I"her movimentos' separ;atis- "
lo sr. CaniJs Santcis, �)re�lL1CIJ.tC da Assembléia sulina.

tas que, malgrado. o in teres- O enconq:o 'e,J,ú' SCJlclo coor,i�l1ádo pelo de'púta
se de.' uns poucos, naSCer!1 catarinense Fernando Hastos e visa eS,truturar em b

sem a vitalidade do calor sólidas as átivrdades das três A�semb,éias,
da opinião 'publica". pará a finalidade única

\
de reivindicar da

( I
. '" cone! çóes para,eias its da SUDEN� para a incremen

�#c� \
- ,j ':' i ção do ritmo, desenvolvimentista que se encontra esl'

Un'llD,'e-:"r'/';s' Itld'g'de' �-:":'fD' r-'IO'"'a" bOjlilt'le' 'su'a'
\

�:,��Of::�=d��g���e,S�l;eJ��r�l��r���,��rf�ll:���:��lt:�l��ndi
<

'

'

,� ,:' •

,
'

� ,'. :_,� �:' .' .'
.z ,i:;�;::Ú :;�;;d::��:�:;:liza�s pede

2a
'.

turma �,d e>;" e ng
I

e'n h,e i ros, ������I;:��,�;;�i:�:;�l:��:;� ,k��;����,
S' 'r h

. ,,' :20" h'
,

3'
'.

'

'T' AI t
'

S h 'ctt
'

d S
-

d d t preenéhiment,O e apreSClilaC,',:dO de um q,uadro informa
era ,o]e as

, oras e O 'm:mutos no ,eatro _
- o' c el

"

RlCar q ouza, e E O1'a, or a U1'ma o 'en- -

'"aro, de Carval�º,,�,'olc�e'c9Iaçiio, de,gr�u da,'nov,a:tor-, Rebettó, Sqhneidwind. g{!nheii-ando eletriC�ista M:.i-· vo dos reco�himeJ1los normais' ou dec,orrentes d'e par
" " rio Pereira e amanhã às 9 'lamentos ektuados de 1 ') de jalleiro cle 1966 à 15

ma de' Éngchpcilio,Mecânicos' ,e Ei1geÍlh�iros ,-Etetrecis- 'O�' h' d v
\', ",

,dezembro de 1967 a,o,S "ór,�ãos, arrecadadores._,' "

, "
"

,; "", " ",', ,s, engen elran ,os, do ,ho.ras e 30 minutos no Co- -

tas, da �scola' de E!,genharFa Industria!' ,dlt' Uriiversida-' Cm:so de- Eletrecistas, nutri légio Coração �le Jesus se- U tj uaJro, inf0rl1latlv0 será ."lreel1ch ido em tres vi

<;
.
de Fe,deraljl� Sant,a Catatin�. "

'

t0ta� de q\,linze; SÉlO Aurl- rá celelmida Jlilissa, em AG�0, e irJreseaL,hlu iJlilamcnle Cl\I11 a J',uia de recoJhimen�
, , '{ relãt;vo' 'ao periodo' ve,'ncendo a 15 de dezenibro próÉ patrono o Prewente da t:ELE8C, Júlio 11Iorst_ dio Alves, ,,' Benorii

.

PnJdên- de Graças.

Z d'
" .,'

, cio da Silva Filho, Dinarte 1110. Os con.tribuintes nos�uiêlores ele saldo, credor ta
a rasny .e' Paraninfo, o Senador :An.t�)J1ÍO :Carl�s �Oil:- AméricQ Borba, In�mar Fa�' \NO convite de fonTlatur:1, bêm e�tao obrig�clos iu preenchiineríto e apresenta(

'der Reis. "

},
',,',

"

'rias Dii:t�z, João Çarlos .Mo, a nova tu,rma de ('ngenhei� do a:udido qu�uro informativo,
I

1 '

'

Os' orga::os ar,l'ec<"d,'ldores' �is,'lr,',lo' Ul1], ,'I das ''Í',ISsimann', L�on Schmiegelo',ii' ros da Escola de Engenha. .�. <l v

Luiz "Robertq . 'Nunes, Glu- ria Industrial, agradece pe� quadro informativo devo1:y:endo-a ao contribuinte e

van, Mario', Pe,reira\ Mauro 19 apôio' financeiro ,à SOo mdcrãü as, dua� mitras <ln De�')a:rtalJlel1to 'de, Aneca

'v�rgas .Candemil, Iyfüton 'de TELCA, CELESC e ELE. çãü ;ocal. J '

Haro .AIi.tunes, Nazàreu) TRO'BRÃS.
\; ,'O cOlltribu nte, DO �)i'ázo de 5 (CiilÇO) dias 'entre:

-Tan6redo '/Knabbe.n, Polid:)- Na abertura do G,onvite rá a sua via do quadro informativo (visada)
ro Ernani:cte São ,Tiago Fi- �tfirmam taxativamente: "07- ria Fiscal, Cenl iurisdic;':o em scu doniicílio.

,-
,> \

1119, Rafael Luiz Morüz, gulhamo.nos em, contribuir

Sérgio i\1:ündell de 'L,<J.cerdn para o desenvolvimento tec- Su-desul prestigiou reuni�o que
e ValsoQir Zilli,. nológico do' País". '

Gedepe promoveu para desenvolver pes
A ,SUDESUL' esteve represelltaela no recente '

contra de ccsca r�alizada nesta canira!. O eng, pa

Melr\), superintendente daquele órgão, desj'gnoLl� o c

ncrnisia CaLOS F1eC)�� o qual não só COm�)afeCeU ao

c('nt(O. como' também vis tou todos os grupos de tra

lbo. acompanhando de pérto as suas, <\lÜvidades, De
tar�se que- os' grupos dc- trabalho foram constituídos
prefe;tos, presidentes de colônias ele pescadores e r:ep
sentantes de ór-gãos públic'9s ligados ao setor, em

infra ':estílltura.
BA.LANÇO

,
), ) /

� . '.

I,

Marmha come�a· soa semana
teeapciuoaoou a imprensa

"

, \

�

�Prefeito do Oeste
•

• 1
� • 'i

repel � Igua.çú
, o prefeito Odilon Re:llhardt,� de, Cascavel, contes.' O prefeito de 'cascav:'e!,
tou /cm' Curãtiba a existencia de. inovímento 'separatista, • cuja opinião é considera­

no Oeste do Paraná. ,Esse movimento visarão' á .críação., da insuspeita uma vez que
,

' ,não apoiou a' candidaturado Estado 'dó iguaçu. Comi) Se recorda" 19uaçujá. i?i' do governador, {'aulo, Pl7 ,

Territorió Federal, no tempo do Estado Noyo" sendo mentel em 1965, disse' aín,

'e�tinto com � promuígação- da, Constituição de 46.' -da que bastam esses fato­
res para que se dilua
zão básica, defendida

alguns, de separatismo
pãràná.

/

par,
.,.

C0m um almoço' de confraternização oferecido a

;
.' imprensa da capital do Estado pelo Comando do 5 o Dis­
.trito Naval no Gaiera Club, fui ontem oficialmente ini­
ciada a "Semana da Mar. nha" em Santa Catarina.

'

Os
.órgâos da imprensa e do rádio' se fizeram presentes atra­
vés de seus representantés e, na ocasião, íalou em nome

ido Alm. 'João Baptista Franscisconi Serran, o Capitão­
'Médico Miguel de Cervi,'aludindo às comemorações que
se iniciavam e às relacões sempre cordiais entre a Ma­
.rinha e a' imprensa, "q�(e dátam de 1500 quando Gai
br-:al trouxe consigo Pero Vaz de Caminha, homem de
'Ietras"., Em nome Gás jornalistas falou O sr. Moacir
Igu'âtem( da Silveira e pelos radialistas o sr. Adolfo Zi-
gueli.

.

'\

Para o prefeito Reinhardt;
o movimento, alem ele não
ter raízes, não tem motiva.

ção na opíníão. publica. Es� .

clareceu, que a. idéia' sepa..
ratísta foi lançada por dois
elementós e não" obteve
aceitação ou mesmo propa.;:
gação 'entre as, .corfentés

O programa comemorativo da Semana da Marinha
entra hoje em seu segundo dia incluindo entre outros
aros, competições esportivas, visita de COlegiais às uni­
nades da Marinha de GUErra sediadas em Florianópolis
inauguração ele melhoramentos no H\;spiial Naval,' 'eij�
trega de _prêmios_ da "O)e.raçà:... Juventude", recentemen­
té lançado ,!lelu Mllutérk da l\larin1:).a e solenidade d­

\'ico�mi�itar j4nto ao bustc do Almirante Tamafldaré, no
CC.r;ria:Hdo do 5 o Distrito Naval.

A "Semana da Marinha" será encerrada'na próxi­
ma quarta,feira com uma palestra do governador � Ivo.
Silveira nas emissôra�.

.

mais representativas' ,não
só de Cascavel, cOmo de

': mais de 15 munictpios do

Oeste. O povo se \IDfl.nteve
rndifeÍ'ente apesar' da, teu-

• ," l

tativa daqueles dois de.
'mentos de mobilizá.:lo· atra�,'

Sudesul firma convênio com ItEC
...._

�p.ara ler mão de.o,bra aperfeiçoada

vés de faixas e, "slogan!?,",

Vi'�;aDdo o prosseguimento dos programàs 'da StJ­
DESU L, de �teÍ1dimeÁlto' à pc '1uena c média indu'sttia

'

I , . _ J. ,

êbteye em Santa Catarina ü eC0110111ista Edison. B. Cha­
- \éS c oOnC!e maf\tevc �ontato com a Cüorderlação, do Pro­
'g,-arpa Inteusivü de Formação de Mão de Obra· Ind.us­
tr;aj,

.

m) Setor de Ensina Industrial elo Ívmc, na cidade
de', JoinVille. Na oDortunidade ficaram eÚabelecidos os
detalhes de um cOl;'vênio entre os dóis ()rcrãos - ME'C-, 1:.'

SUDESUL. '_ para a reajz�ào de Cursos Específicos
ue A�,crfciçoarrl(;nto de Mão de Obra Industrial. :..

Q. piéfeito cie Cascave.l

prossêguiu'·, lembtandd ou-

",

'Além da foí'mação de mão de Obra, os ,Cursos te..;
rão à finalidád'e de proporcionar conhecimentos, a'os

clüpre>iários da, área, das políticas de finaflciamentos
existentes - federais e e0taduais bem ,como noçõ�s-- 'so,­
bre projetos industriais, v, Siarido com 'Isso desenvolver ,.o
espírito empreendedOl' dêsses empresários.

,
,

, Em FJorianóJ;'olis foram realizados contatos corIl
divérsos órgão.s relacio::ados a;J setorúindusttial,� com a
finalidade de çomplementar da,dos e' at'l.1alizar informa­
ções relacionadas com a extensão da' área da SU1).ESUL
naquele Estado.

"

"

,
,

�iiel�r da :�ngev�x chega' atCapUal,
e ,'s� enlrevisia com � dir®çâo da Celêsc'

.

�
�

.

, .

Çhegou ontení a esta Capital, <procedente da GUq­
nabara o sr. Haus Luiz Heinzelmann; da: Engevit acom­
panbi:tdo' de sp'a eSDosa d. JlJanita 'Heinzelmann.

.)

"

Nesta C�p!tal�� � sr. f!ans manterá contatos ,com

dr, etores. da, CELe)C e CEE, !;ara tratar de aS,suntos Em nÚlllerO de dé:?él1ove, l�io �O'l1!eiilü;:' ,Luiz! C�rlos
rd erentes à energia elétrica. I

'

,
'

'"
'

são os 'seguintes os enge.
> 'Fe�nàndes, Luiz)Càrlos 'LVI;i- '

.
,Na C\lportmüdade vis.tará phrente,s. e an�igos, pOls, nheÚan�os do'., 'Cursá de duréira, Luiz 'Ca-':lds Santõs,

o sr; Hans é catarinel1se natural p;e Joinville. . Mecânica: "AlcaRtaro' coi·i IVIilton Pédí'o" Ftm'Íandç;s,.

réa,' Antôi1Ío ÔaTlQs Sche� Nelson· ]jío.g�nes: do vale,
,-

._,. '","' t.. i' •

rer, 'Berend Sn()eijer,_ Cat,- Norma- :Morit7,' Peueim,' Ou)
" 'los Alberto Fernandes,

.

Fe- ,i;ides' Sebastião Steil,· Pau­
,

lipe Xavier .Feüéio, '.FreJ Ío Yshimirie,
.

Pedro Chriõ..
Ralf Otte, Honorato'Antô-' tiana Oncken Mager, Renà-

j "

se tem Di.éditos e:m apenas 81
,

, .' � )

,de ,seus 194 munfit:i�ilJs
l-ui no' Pais 34: mil 250 medicos, mas nenhum de­

les em, 1.974 dos 4 nü[ municipiGs brasileiros., A m�ôr
conçentração de medicos. lfstá nà, Çúanabara (8,9.13),
São PaulO (87659), Minas, '(3.383), Rio Grande do Sul
,(2.756), R'io de Janeiro (1.782), Báhia (1,.700) e Per�
nambuco (1.014).

.

Escola 'Industrial' forma

aense'�swal�o BulcãO. " Viana
.

'

"

_

. e ,�raça �a, cldane
araçao'

Ontem/às

,

.

.

:" ", ,: :,
,V���t.:efeitura

'A cidade ganha assim um novo melhoramento
blico.vA. designação de Praça "Bulcão Viana", foi ptros fatores de Íntegraçã:); jeto do Vereador Valdemar da Silva Filho, lider

como a distribuição gra0úi� I

REN C' M'
, ,

, , , A,'! A na 'amara umcipa de Ftor.anópolis.
ta de reprodutores .bovínos

.
Estiveram presentes à solenidade, o sr. Acácio

.
e suinos e a' entrega de se, ribáldi Santiago, Prefeito Municipal, o sr, Norberto Imentes selecionadas á: la.

gareui, Secretário do Interior e Justica, o sr. 1 van,
V?Ul:a, atr�vés da Secreta-

tos, Secretário darFazenda. Denutad�1 Fernando Vie
na da Azrícultura: a exce , I' I 1 ARE"�A' A' 'b'" L' 'I', '" ',' 1/ .IC er (a "j � na ssem ic.a Cf�IS ativa, sr. J
lente rêde escolar da, 1'e-

' - ,

. "' -David Ferreira L'ma, Reitor da OPSc., sr, Ncreu C
gíào, ainda agora em vias, d Crela;

. Presi ente ela Academia atarinense ele Lct
de enr-iquecer-se, com I) Mons, Frederico Hobolb, rerrresentanre do Arceb�
proximo \fUh�iomim�i:lto 10 Metropolitano, sr. Adão Mirà'Jdà, Chefe -de Gabinete
Ginasio Estadual ele. N<;>ya ,Prefeitura' Municipal, além de representantes ,

das a
'Autora, distrito de ,Cascavel ridades militares sediadas nesta Canital. Estiveràm ,I
situado a, 90 quilometros da

bérn.' presentes os familiares e parentes do sr. Osv
sede. O material escolar é '

Buícão -Viana. Na ocasião usaram da _IIalavra, além
'SL Ncreu Carreia 'que falou em nome do Prefeito 11
cipal, algumas autoridades que ali se' fizerem presen'

�A Praça Bulcão Viall,a está sit1..lada no final ela
Ma!,. Ganla D'Eça I)i·óxirp.;t ao· HJ�:1ital Celso Ramos,
jdiséurso do sr: Nereu Correia é, transcrito na 3a, PÚ!
dêsse jornaL '<,

ara,·

po
no

CONTRA

Concluiu
nhardt:

"

�',
.....

Nazareno Vieira, Jau

João eH;..
Realizar.:.'se-ão hoje, 'as' so­

lenidades ele' formatura dr)s
, \ .

- '

ginasi,anos de 1967 da Es-

cqta Industria} Federal de

Santa ,Catarina, ,
constantés,

do seguintE!' progl'ama: -,

muni- às 9 horas Missa em ação
de, graças na" Catedral Me.

tropolitana; ,às '10,30 horas

.
visita dos pais às çl.ependên­
çias da Escola:; às 15 ��lOps,

, Segundo o levantámento do Mini�,terio da Saúde, a cóquetel de conEraterniz:1- ,

situaçã9 �os medicos 'no País é a seguinte:. ,. ção oferecil;lo aos eliploman-
'

AM�ZONAS � dos 44 múniciplos, apenas seis dos e homen,ageados" pelo'
.têm medicQs; PARA. - 82 munici!Jios pesqJ.ísados, re- Patrono Dl'. Jorge Kqnder
gistrando·sc 60 sem li1edic�)s; }1ARANHÃO, -:- dos 128 Bornnausen, Vice.Governa­
immicipi6s e�am:illados, 102 não tê� medic;os; PIAUí dor do E;;tado; às 18,00 ho­
- dos 121 ucsquisadores, 97 estão sem neúhum profis- ras, entrega dos· 'diplomas
sionai; CEARA :_ 303 p.csqu· sados" 86 nãO' têl1lJ;ll;di;- nOrAuditório da ESIFESC;�

, cos; RIO GRANDE DO NORTE � 125 municípios e às 23,00 soar� de fOl'fi")·
'sem inedicos, nos i52 examinados; PARAIBA - 123'· tura, nos salões' do Clu})8

muniéipios se� med,icos, üo� 168 pesquisados; �ÉR-, 12 de Agôsto.
NAMBUCO � 103 sem medicos em 1.68 municipios;' � São os 'segUintes forman ..

ALAGOAS' - 96 municipios 'examinados, C0111 '68 sem "das da ESJFESC: - Ant�­
medicas; SERGIPE - 76 muni.cípios pesquisados,. nada nio João Gonça:Ives; Abi.'1o

em 57; BARIA -- 336, rada em 179; Ml.L�AS - 722 JJosé Domingos, AlciOli.Ai

municípios, e:x'aminados, 360 não têm, m.edico�; ESPIRI� Rotter, AltaÍniro Po,rtoilotb
,

trO SANto - 53"nada em 13; no RIO DE)ANEIRQ Preis, Alvaro Jos� GiL'_Aires
- 63, nada em: 'dois; GUANABAR'A - Não faltarú 'Luciano, Adilson CaQ'doso,
medicos; SAO PAui'0 - 573 municipios p�squisados, Adoni Pereira, Aquino' da

160 não têm medicas (faltam dados sôbre' 21 munid- Silva Filho, Anilza Maria
pios); PAR'í'\�A ,(::- 257, uada em 80', SANTA CATA- Pereira, Aureli 'Silva, :8e::-.

RINA - 194, nada e '1 113; RIQ GRANDE DO SUL toldo Eduardo Se11, Bereni­
_, 203, nada em noVê; ryfA1;'Q GROSSO - 84, ,nada ce Miriam ela Silva, Carlos
em 43; GOIÁS � 222, nada em 194; ,BRASILIA -' Alberto B. dos Santos; Ca�'­

nua h(l fa1t::\. l()s Alberto Amorim,. Car-

los' Antonio' Fernandés, ' Cel­

so Paclilha, Cássio Robért:J

da' Silveir'a, Cláuçlio Caliri0
da Silveira, ClaucUonor' Pe.
reira, Carlos 'Henriqtlé da

súva, Célia 'Beà:tTiz Krae�

n1er Pinheirá, Carlos Paulo
de Sóuza, Cléia Marda dos,

Santos, Djair Hugo Avil�,
,Delcio Prudêrlcio da Si:lva,
Djair Silva, Eli ''Otávio' Men
eles, ,Elza Mafia da Silveira,

',K "

Eliane Regil1a P. do Nasci.

menta, Érica Oordeil,'o, Ed­

son Germano de Olivei:rs"
Elsón Osmar Viéira, 'Eliza.
beth Rosa, Edna de Souza"

Valverd�, Flâvio Tetezinha

Rodrigues, Felicitas Luiza

Keil, 'FredericO Bbt:i;;ihó Fi.

1l:;1O, Gentil Coolho' JW1ior,
Gilb�rto ,

Duti·a_ Mendes, ,

,

.
!

/,
--

-'

Esse,s dados for,alh furnecidos ,pelo ministro da
Saude, sr. Leonel 'l\1irallJa, á' Camàra dos Dep�tadosj

,
e111 resposta a requerimento de mformação apresentado
pelo dep,\�ad() Dirceu Cardoso, do MDB elo Espirita
Santo.

'

Não
,·0 o' •

C,'JplOS.

sé

Guedes MàreÍra,
los GaIvão, João José Con­

, radi, joãé Manoel de PàulG,
'Fi),ho, José Antoriio Rubicl:,
João Batista Tei�eira dos

Santos, José Tadeu Duran

te Siqueira, José Henrique
,da Sil,va, JlJ.lio Nunes ,da

Silva, Luiz Tádeu Uliano,

,�aureói Maria de Carvalho,'
Irival Costa, Leandro \., o.
Ve.rissimo dos Anjos, :r:.u
cio Mendes, Lenir Lucig

GaFcez, Luiza Helena Pa,

éheco,
'

Leôncio José Brave,
Luiz Antonio Stuart, Luiz
Fernando Capela, Laércio
Osvaldo Martins, Luiz Car­

los Ferteira Maciel," Marcio
Roberto Alv:es, Marcos' Lui:'
Rbvaris, Mario· José Simo '

Georgefe- LUz, HendeFson' 'ne Ramos, Maui'eci Alfredo
• josé Speck, ,Hugo Cesal- Ferreira, Marilene Sclloere.

Fornerolli, lison da Si,lv3, der, Maria; da Graça 'Nazi,
I

Idney José da Silva, Idelma rio, Maria da,Gl:aça da Sil

Terezinha ao Amaral, Iara va, Maria' Lucia Costa, Ma

�ilva, Joã!') Pa\llino M�fra, ,ria Bernardete Silva, Maria
JeÚ�rsorí

c

Santiago, Jo�nni ,Elinete', Garbelqtti. Alves,
san Vitório Schmidt, .J02iol Maria eia GTàça P. Nas81-
P�mio Vie'irá, Jorge Alves mento, lI.4l'ia José Goru.;aJ
Pereira Filho, José AtIlO Ma. ves, Mauri Jordelino 'Alba

qhacto Schéidt, José �a Sil�· no, ,Milton Si1:,a; 'JYIarletF,

'\ -

"

.

véira N,to, José, Luiz CO�� Maria: Peixoto, MoaC'ir (José
lho, Joanete Maria Costa, da Costa, Moacir Santos Ja-,

João Henrique Schmidt, Jo.. cinto, 'Názareno José Zi-

foraní 'obtidas infonnações s,obre 218

LÊVANJ'Al\1E�TO

mernlann, Nilton Nll�cimen�
to,· Nor�1a Bez' Vit6ria, Nil­
da. Terezinl}a Teixeira, Na�­

di Otávio Teixeira; Nan8Y,
Araujo Silva, Nilson Neves'

Junior, Orlanrl0, Reis ,d:)s
Santos' Filho, Osvaldo Melo

Filho, Otávio Luiz Fernan,

des, Osni João Pereira, Oli_

via Valente' Viéra Filho,
Paulo de Tars6 Stuart; 1'a:.1-

lo Manoel Vieira, pauI'o I{()­

berto 'Livramento, ,Paulo
Sérgio Pavan, Paulo Rober.

to Hazan, Paulo Roberto

Sartbrato', Raimundo Lima

Pereira, Raul Lisboa Neto,
Roberto.' Capela; Rosangela
�icke, Sônia Marlene Gl':"­

cêz, Sulédi Maria Mesquit�;,
Sacli Roberto Schmidt, Sér_
gio Pi'res- Nunes,

' Udson

Dias" de Oliveira, Valmir
Ademar' Pe'reira, Valmir Le�

mos, Vilson FerI1andes, Vil.
san Néves Vieira, Vera LH.

cia Alves, Valdemar Souza

Fill:).o, 'Yillian Cathcart de

Oliveira, 7uvaldo Ribeiro.

,
Os gil1asianos da ESIFESC

têm como Paraninfo o pro­
,f0ssor Artliúr Rodolfo Sul-I'

"

'1livan.
I

Hoje' I'erão também rea-

lizadas as' solenidgdes el,;)

(Cont. na 5.' pág.)

SEMANA DA MARINHA

(Lei� �ditorial na 4.a página)

, "

9,30 horas foi inaugurada ,0ficiaJll1c
Municipal a praça "Osvaldo BUli

.
A próxima reunlao do Grupo Executivo do Del

volvimento da Pcsca, se!J.LlIldo acaba de decidir o Pi'
'dente daquele órgão, sec�'ct:.írio Dib Chercl11, cleverá ii

lisar; em seu alcance global, os resultados da carta,r�
'lnendação que e;mí1l1ou dos debates da reunião do II

mo dja 2, no ,CKCRE de Jtacorobi.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DE SANTA CATARINA
BNH

Banco Nacional ele. Hab�taçã�) �

�
DEPÔSlTO DE POlJJ>ANCA LIVRE COM

CORREÇAO ivlONETARIA. �

Depositar na \Caixa EcoJ)ôm ica, agor'l é jllVe
menta! Faça seu dinheiro' render mais; garantiI1d'
contra a desvalorização. i:..

,

Vá hojc mesmo à Cartcir:.i de, Habitúçjo ií.' F

Conselheiro Mafra, 92 e abra uma cadern�la de Dei

sito de Poupança Livre (OPL).
, .

Com uÍn mínimo de ] 00 cruzeiros novos, )foee:
'meca a ganhar juros e correcão lYIOt1etária. Qnanto Iii

c�d�' vo�ê começar, mál,s, d�,p!�cssa seu dinb�iro ej'�'
pt; faça logo o .se'u Deposlto de.Poupança LlvreY\:

E lembre-se: "Quem na Caixa guarda, seu cl!n)!
resguarda")

./

CAIXA ECONôMICA F,EHERAL DE
SÃNTA CAtARlJ."IA

(GARANTIA DO TESOURO NACIO�AL)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




